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De  accórdo  com  as  instrucções  geraes  que  regem  a  Commissão 
de  Linhas  Telegraphicas,  tenho  a  honra  de  apresentar-lhe  o  relatório 
dos  trabalhos  feitos,  sob  minha  direcção,  nos  rios :  —  Cantario, 
Guaporé  e  Mamoré,  os  quaes  se  prolongaram  de  27  de  Dezembro 
de  1916,  dia  em  que  chegámos  ao  acampamento  do  Cajueiro,  a  13 
de  Abril  de  1917,  dia  da  nossa  chegada  a  Guajará-Mirim.  No  levanta- 
mento do  Cautario  propriamente  dito,  objectivo  principal  da  expe- 
dição, não  gastámos  mais  de  28  dias ;  pois,  sahindo  do  ponto  de  partida 
a  28  de  Fevereiro,  chegámos  á  fóz  a  27  de  Março.  O  serviço  de  coorde- 
nadas, porém,  quási  quadruplicou  o  tempo  da  expedição,  devido,  única 
e  exclusivamente,  á  época  imprópria  a  observações  astronómicas. 

Dias  e  dias  foram  perdidos  por  falta  de  céo.  A  expedição  — 
compunha-se  de  11  pessoas,  o  estrictamente  necessário:  o  Chefe,  que 
era  eu,  o  Pharmaceutico  Oscar  Pires,  encarregado  do  serviço  de 
saúde,  e  9  canoeiros,  3  para  cada  canoa. 

Os  instrumentos  empregados  na  expedição,  foram  :  —  para  o  levan- 
tamento, que  foi  regular  até  a  foz  do  Cautario,  telémetro  de  Fleuriais 
e  bússola  de  Casella;  para  o  serviço  astronómico: — theodolito  de 
Bamberg,  um  chronometro  de  marinha  e  dois  portáteis,  sendo  um  de 
tempo  médio  e  outro  sideral,  e  um  barómetro  aneróide  de  Casella. 
Feitos  os  últimos  preparativos  da  viagem,  determinadas  a  largura, 
secção  transversal  e  velocidade  para  a  avaliação  da  descarga  no  ponto 
de  partida,  amarrado  este  ponto  aos  dois  formadores  a  montante  — 
Kumitripá  e  Kumitripama  —  partimos  do  acampamento  1."  de  Feve- 
reiro a  28  do  mesmo  mcz  de  Fevereiro,  ás  9  horas. 
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(*)    N     B.  —  Cons:Tvou-se  a  orthograplii»  usada  pelo  aulor. 


Durante  os  6  primeiros  dias  de  viagem  o  rio  não  apresentou 
nenhuma  mudança  sensivel.  Apesar  de  muito  cheio,  as  barrancas 
desappareciam  por  um  momento,  jjrincipalmente  nas  proximidades  dos 
igarapés,  para  repontarem  mais  adeante,  com  alturas  de  2  e  3  metros ; 
os  estirões  succediam-se  com  alguma  regularidade,  nas  extensões,  não 
se  notando  também  grandes  variações  na  largura.  No  dia  6  de  Março 
encontrámos  o  primeiro  affluente  á  direita,  e,  logo  depois,  á  nossa 
frente,  varias  serras,  de  grande  altura,  correndo  mais  ou  menos 
obliquamente  á  direcção  geral  do  rio.  O  apparecimento  dessas  serras 
era  prenuncio  de  que  estávamos  próximos  de  alguma  cachoeira.  A's  13 
horas  do  mesmo  dia,  depois  do  almoço,  no  quarto  alinhamento,  ouvi- 
mos rumor  de  queda  dagua,  não  muito  longe,  e,  logo  depois,  enfren- 
távamos com  a  primeira  cachoeira,  de  pequenas  dimensões,  mas  de 
forte  desnivelamento.  (V.  Cap.  Cachoeiras).  Dantes  já  tínhamos  atra- 
vessado algumas  cachoeiras  e  corredeiras,  mas  pouco  perceptíveis, 
devido  não  só  á  grande  enchente  do  rio,  como  também  aos  seus  fracos 
desnivelamentos  (V.  cadernetas). 

Feita  a  travessia  da  carga  por  terra,  pela  margem  direita,  foram 
as  canoas  transpostas  peito  canal  da  margem  esquerda,  como  mais 
accessivel.  Ali  encontrámos  vestígios  antigos  de  indios.  Como  pretendia 
fixar  bem  o  ponto  afim  de  amarral-o  ao  primeiro  affluente  que  ficara 
atráz,  onde  não  nos  foi  possível  acampar,  por  estar  a  matta  toda 
alagada,  fiz  meu  acampamento  a  jusante  da  cachoeira,  e  ahi  perma- 
necemos 3  dias.  O  constante  máo  tempo,  porém,  não  me  permittiu 
fazer  boas  observações. 

A  9  suspendemos  acampamento,  enfiando  neste  dia,  sem  difficul- 
dade,  duas  cachoeiras  e  varias  corredeiras.  A  enchente  do  rio  favo- 
recia-nos.  No  dia  10  trabalhámos  durante  todo  dia,  sem  novidade, 
apresentando  o  rio  bonitos  estirões  e  largura,  variável,  entre  120  e  150 
metros.  Nesse  dia  ficámos  na  persuasão  de  que  não  encontraríamos 
mais  cachoeiras,  e  mesmo  as  serras  já  tinham  desapparecido.  A  lenda  de 
que  só  existia  uma  cachoeira  com  a  denominação  de  Cachoeira  Grande; 
ainda  mais  corroborava  a  nossa  esperança.  No  dia  11,  cedo,  enfren- 
támos com  uma  grande  cachoeira.  Feito  o  reconhecimento  relativa- 
mente á  sua  extensão  e  pontos  mais  accessiveis,  vimos  logo  que  iamos 
ter  trabalho  para  alguns  dias.  Acampámos  á  margem  esquerda,  a  mon- 
tante, e  tratámos  logo  de  procurar  a  passagem  melhor  para  as  canoas, 


porque,  á  simples  vista,  decidimos  logo  que  a  carga  só  podia  ser 
transportada  por  terra.  Construido  o  varadouro,  de  cerca  de  um  kilo- 
metro,  em  um  terreno  accidentado  e  pedregoso,  cortado  de  igarapés 
e  igapós,  conseguimos,  no  mesmo  dia,  transportar  quasi  toda  carga 
para  o  ponto  que  julgávamos  poder  embarcar  e  continuar  a  nossa 
\TÍagem. 

No  dia  seguinte,  12  de  Março,  com  bastante  difficuldade,  sob 
aguaceiros  constantes,  conseguimos  apenas  varar  duas  canoas,  pelo 
tombo  da  esquerda,  o  mais  accessivel  e  menos  perigoso.  Ali,  aprovei- 
tando uma  bella  noite,  fiz  boas  observações  para  determinação  das 
coordenadas.  No  dia  13  fizemos  a  mudança  para  jusante  da  cachoeira, 
a  varação  da  ultima  canoa  e  resto  da  carga. 

Já  estávamos  promptos  para  embarcar  e  proseguir  viagem,  quando, 
reflectindo  que  depois  da  curva,  distante  uns  duzentos  metros  do  ponto 
em  que  estávamos,  poderíamos  muito  bem  encontrar  algum  obstáculo 
ou  imprevisto  que  nos  arrastasse  a  um  desastre  inevitável,  —  mandei 
retirar  a  carga  e  os  instrumentos  das  canoas,  e  ordenei  ao  António 
Correia,  homem  activo,  intelligente,  de  iniciativa  e  experimentado  em 
trabalhos  de  exploração  de  rios,  que  fosse,  costeando  a  margem,  exa- 
minar o  rio  até  um  pouco  além  da  curva. 

Acrescia  ainda  a  circumstancia  de,  no  caso  de  encontrarmos  algum 
perigo  serio  pela  frente,  não  termos  tempo  de  evital-o,  etn  virtude  da 
grande  velocidade  das  aguas. 

O  António  Correia  demorou  muito,  e  já  nos  estava  dando  cuidado, 
(|uando.  de])ois  de  cerca  de  4  horas  de  exploração,  beiradeando  a 
margem  esquerda,  chegou  com  a  noticia  de  que  tinha  andado  mais  de 
légua  e  só  tinha  visto  cachoeira. 

Entravamos  assim,  francamente,  na  zona  encachoeirada.  Eu 
mesmo,  depois  de  uma  excursão  que  fiz,  de  cerca  de  2  kilometros,  vi 
que  umas  se  succediam  ás  outras  com  inlervallos  de  200  a  300  metros, 
apresentando  quasi  todas  fortes  desnivelamentos,  originando  tombos 
de  3  a  4  metros  de  altura.  Preparado  o  varadouro,  começámos  a  fazer 
a  mudança,  da  carga,  por  terra,  e  das  canoas,  á  sirga.  O  rio  que  até 
então  vinha  com  a  largura  superior  a  200  metros,  começou  a  estreitar-se, 
consideravelmente,  formando,  na  testa  da  outra  cachoeira,  um  canal 
de  cerca  de  30  metros. 


Não  só  a  carga  como  as  canoas  fôrani,  nessa  cachoeira,  transpor- 
tadas por  terra.  Dias  14,  15  e  16.  foram  todos  empregados  na  cons- 
trucção  de  varadouros  e  transporte  de  géneros  e  material.  No  dia  17 
fizemos  nova  inudança  de  acampamento  e  varámos  as  canoas.  Ali 
encontrámos  os  primeiros  vestigios  dos  semi-civilisados  por  aquellas 
regiões. 

O  António  Correia  querendo  saber  até  aonde  se  estendia  a  zona 
encachoeirada,  tomou  a  margem  esquerda  e  foi  beiradeando  o  rio, 
até  que,  emfim,  chegou  á  ultima  cachoeira,  porque,  dizia  elle,  —  encon- 
trei a  jusante  um  mastro,  tendo  no  topo  uma  túnica  de  seringueiro, 
formando  uma  bandeira. 

Accrescentou  mais  que  tinha  ido  até  muito  adeante  e  não  tinha 
visto  ou  encontrado  nenhum  signal  de  cachoeira.  Presumia  que  d'al'i 
em  deante  o  rio  fosse  francamente  navegável,  e  que  os  seringueiros 
ou  caucheiros,  em  explorações,  talvez  tivessem  chegado  até  áquelle 
ponto  e  retrocedido  em  virtude  de  obstáculos  que,  naturalmente,  deve- 
rião  ter  encontrado  no  trecho  encachoeirado.  Esta  supposição  foi  veri- 
ficada mais  tarde.  Dias  18  e  19  foram  empregados  em  abertura  de 
varadouros,  transporte  de  géneros  e  material,  e  varação  das  canoas. 

Na  ultima  cachoeira,  a  que  mais  nos  deu  trabalho,  estivemos  4 
dias,  até  que  encontrámos  um  paraná.  também  um  pouco  encachoeirado, 
por  onde  fizemos  a  varação  das  canoas  para  o  ponto  onde  tivéssemos 
certeza  de  ter  vencido  a  cachoeira  e  nos  fosse  possivel  embarcar.  No 
dia  20  partimos,  e  uma  hora  depois  cahiamos  no  rio,  a  uns  300  metros 
a  jusante  da  cahoeira.  O  rio,  nesse  trecho,  é  bastante  largo,  cheio  de 
ilhas  e  ilhotas,  e  grande  numero  de  corredeiras  e  pontas  d'agua. 

As  margens,  de  um  e  outro  lado,  são  pedregosas  e  bem  assim  o 
leito  do  rio.  A  vegetação  é  baixa  e  mirrada.  Cerca  de  9  horas  ouvimos, 
depois  de  termos  atravessado  algumas  corredeiras,  um  alarido  terrivel 
que  vinha  da  margem  esquerda.  A  principio  suppuz  tratar-se  de  algum 
bando  de  pássaros,  desconhecidos  para  mim,  que  em  revoada  vinham 
em  nossa  direcção.  Foi  esta  a  primeira  impressão  que  tive. 

Approximei-me  mais  um  pouco  da  canoa  da  frente,  cpie  levava 
a  mira,  e  ouvi  do  António  Correia,  (|ue  a  pilotava,  gritos  para  traz  — 
os  Índios ! 

Mandei  aj^proximar  mais  a  canoa  em  que  ia  e  ordenei  ao  piloto 
da  canoa  da  frente  ([ue  não  encostasse  á  margem,  de  accôrdo  com  as 


suas  ordens,  e  seguisse  pelo  canal  do  rio.  Em  quanto  dava  essas  ordens 
o  alarido  continuava  e  eu  consegui  ainda  ver  alguns  vultos  de  longos 
cabellos  e  completamente  nús.  acenando  com  os  braços,  como  quem 
nos  queria  dizer  que  fôssemos  embora  e  não  atracássemos  á  margem 
onde  elles  se  achavam. 

Reunidas  as  três  canoas  mais  abaixo,  continuei  a  fazer  o  levanta- 
mento, medindo  as  distancias  pela  velocidade  da  corrente,  tomando  os 
tempos  a  chronographo. 

Quando  vimos  que  já  estávamos  fora  da  zona  perigosa,  retomei 
o  levantamento  regular,  sem  que  houvesse  mais  novidade. 

Ao  meio  dia  acampámos  para  fazer  o  almoço,  e  foi  ahi  que  eu 
vim  a  saber  como  os  factos  se  tinham  passado.  Pelo  que  me  disse  o 
.'\ntonio  Correia,  os  Índios  não  estavam  á  margem  do  rio;  com  a  fala 
dos  tripulantes  da  canoa  da  frente  e  o  barulho  dos  remos,  vieram  para  a 
jnargem.  e.  vendo  a  canoa  approximar-se  para  dar  o  signal.  começaram 
a  gritar,  fazendo  acenos  para  que  a  canoa  não  encostasse. 

Foi  ahi  que  a  canoa  em  que  eu  vinha  approxiniou-se  mais,  e  eu  dei 
ordens  para  que  seguisse  pelo  canal  do  rio.  A's  17  horas  acampámos 
e.  feita  tuna  inspecção  na  matta.  encontrámos  vários  vestigios  delles. 
Feito  o  acampamento,  tomei  todas  as  cautelas  para  que  não  fossemos 
surprehendidos  por  algum  ataque  inopinado.  Felizmente,  nada  nos 
succedeu.  Depois  da  passagem  da  ultima  cachoeira,  fora  da  zona  peri- 
gosa, encontrámos  a  primeira  barraca  de  seringueiro,  abandonada.  O 
rjo  ali  começou  a  estreitar-se  sensivelmente,  a  ficar  muito  sinuoso, 
apresentando  pequenos  estirões,  margens  baixas,  estendendo-se.  para 
dentro  da  matta,  o  igapósal,  a  grandes  distancias.  A  21  ainda  viajámos 
em  um  immenso  igapósal,  ou  antes,  em  um  rio  sem  margens. 

A's  15  horas  encontrámos  a  primeira  barraca  com  moradores, 
aonde  tomámos  alginnas  informações  e  nos  certificámos  de  ser  o 
Cautario  o  rio  que  dcsciamos.  por  quanto,  até  então,  ainda  tinhamos 
duvidas.  Tendendo  sempre  para  a  esquerda,  tinhamos  desconfiança  de 
que  não  fosse  o  Meckens.  A  ultima  latitude  determinada  na  cachoeira 
dos  Cojubins  (Y.  Tabeliã  de  latitudes),  ainda  fez-nos  mais  descrer 
de  que  não  estávamos  no  Cautario.  Quando  esperava  encontrar  menos 
de  11°.  o  calculo  accusou  11°  39'.  O  Snr.  mesmo  manifestou  essa 
desconfiança  em  uma  exploração  que  fez.  nas  proximidades  dá  nossa 
])artida.  á  i)rocura  do  primeiro  formador  da  esquerda,  para  fazer  uma 
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amarração.  Deu-se  um  facto  interessante  com  os  moradores  da  pri- 
meira barraca  que  encontrámos.  Com  a  approximação  das  canoas, 
notámos  que  três  homens  que  se  achavam  em  pé,  na  barranca  do  rio, 
não  deixaram  de  ficar  admirados,  vendo  três  canoas  tripuladas,  des- 
cendo o  rio,  quando  elles  tinham  certeza  de  que,  para  cima,  não  havia 
mais  nenhuma  barraca  habitada.  Atracámos  á  barranca  e  pedimos 
licença  para  saltar.  Eram  dois  peruanos  e  um  brasileiro. 

Fui-lhes  logo  pergvmtando,  feitos  os  cumprimentos  do  estylo, 
quantos  dias  podíamos  gastar  até  a  bôcca,  sem  entrar  em  indagações 
a  respeito  do  nome  do  rio.  Um  peruano  respondeu-nos,  —  sete  a  oito 
dias.  Perguntei-lhes  ainda:  —  na  confluência  com  o  Guaporé  é  muito 
largo  ? 

Respondeu-me  o  peruano  —  o  senhor  está  enganado,  este  rio  faz 
barra  com  o  Itenis ! 

Disse-lhe  eu,  —  não  é  possível ! 

Este  rio  cahe  no  Guaporé ! 

Nunca  ouvi  falar  nem  encontrei  em  carta  nenhuma  rio  algum 
com  a  denominação  de  Itenis !  Respondeu-me  o  peruano,  —  garanto-lhe 
que  o  Snr.  vae  cahir  no  Itenis.  Ahi  interveio  o  brasileiro  e  disse-nos : 
—  o  Snr.  tem  razão.  Este  rio  faz  barra  com  o  Guaporé,  mas  os  boli- 
vianos e  peruanos,  e  mesmo  muitos  brasileiros,  só  o  conhecem  pela 
denominação  de  Itenis. 

O  nome  de  Guaporé  é  pouco  conhecido  por  aqui. 

Desfeito  o  engano,  e  certos  de  que  descíamos  mesmo  o  Cautario, 
partimos.  Em  plena  zona  habitada,  de  vez  em  quando  passávamos  por 
uma  barraca  de  seringueiro.  O  rio  pouco  a  pouco  se  vae  alargando  e 
grandes  estirões  vão  apparecendo;  as  margens,  porém,  permanecem 
baixas  e  alagadas  em  muitos  pontos.  Dias  22,  23,  24  e  25,  viajámos 
sempre  debaixo  de  fortes  aguaceiros,  rendendo  pouco  o  serviço  por  não 
poder  visar  a  mira  a  grandes  distancias. 

Fui  obrigado,  algumas  vezes,  para  não  ficar  parado,  a  quebrar 
os  grandes  alinhamentos. 

A  26  pousámos  no  barracão  Santa  Cruz  da  Guaporé  Rubber, 
aonde  tomámos  novas  informações  da  viagem  até  Guajará-Mirim.  Já 
estávamos  perto  da  rcígião  dos  lagos,  o  trecho  mais  interessante  de  todo 
Cautario.  Esses  lagos  são  grandes  e  innumeros  igapós,  em  ambas  as 
margens,  succedendo-se  com  jiequenos  intervallos,  e  offerecendo  ao 
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viajante  a  impressão  de  outros  tantos  affluentes.  Na  bôcca  de  quasi 
todos  elles  o  canal  continua  como  se  fora  um  af fluente  ou  o  próprio 
rio,  e  só  depois  de  um  percurso  regular,  é  que  se  vae  formar  o  lago 
propriamente  dito.  D'ahi  os  constantes  desvios  dos  incautos,  do  canal 
para  dentro  dos  lagos,  aonde  levam  dias  e  dias  perdidos,  só  conse- 
guindo, geralmente,  sahir,  depois  de  tél-os  contornado  inteiramente. 

Não  havia  muito,  um  pequeno  vapor  da  Guaporé  Rubber,  em 
serviço  de  exploração,  desviára-se  do  canal  do  rio  e  penetrara  em  um 
dos  lagos ;  lá  andou  perdido  6  dias. 

Diversas  pessoas  chamaram-me  a  attenção  para  que  tivesse  muito 
cuidado.  Com  effeito,  depois  de  atravessado  o  referido  trecho,  pude 
comprehender  que  é  muito  fácil  qualquer  embarcação  embrenhar-se 
por  dentro  d'aquelles  lagos,  principalmente  quando  se  sobe  o  rio. 

Sendo  a  velocidade  da  corrente  muito  fraca,  quando  a  embarcação 
não  vem  pelo  canal  e  beiradeia  uma  das  margens,  o  que  é  muito 
commum,  Togo  que  chega  á  bôcca  do  lago,  penetra  e  ali  se  perde, 
porque,  a  componente  diminuta  que  segue  pelo  thahveg  do  rio,  se 
tornando  quasi  imperceptivel,  deixa  a  embarcação  parada,  em  quanto  a 
que  segue  por  dentro  do  lago,  sendo  maior,  dá  a  illusão  de  ser  por  ali 
o  canal,  cahindo  o  explorador  inexperto  no  lago,  na  supposição  de  que 
está  viajando  no  rio.  Dos  innumeros  lagos  desse  trecho  do  Cautario. 
o  que  tem  offerecido  mais  duvidas  e  enganos  aos  viajantes,  arras- 
tando-os  a  levarem  dias  e  dias  perdidos,  é  o  que  nas  cadernetas  vem 
com  a  denominação  de  —  Lago  do  Largato  Coxo.  Já  estando  preve- 
nido, pude  constatar  que,  mesmo  o  mais  experimentado  e  experto, 
deixar-se-ia  arrastar  pela  illusão.  O  viajante,  logo  que  chega  ás  pro- 
ximidades do  lago,  observa  duas  bôccas :  —  uma.  á  esquerda,  que  se 
lhe  afigura  ser  a  continuação  do  rio,  outra,  á  direita,  mais  larga,  que 
lhe  dá  a  impessão  de  um  lago.  Seguindo  a  encosta  da  barranca,  pela 
margem  esquerda,  devido  á  grande  curvatura  que  o  rio  faz  ahi.  a 
velocidade  da  corrente  penetra  quasi  toda  no  canal  do  lago  e  a  embar- 
cação, naturalmente,  tende  para  dentro  delle,  ao  passo  que.  no  verda- 
deiro canal  do  rio,  as  aguas  permanecem  paradas. 

Esse  trecho  do  Cautario  offerece  ao  viajante  bellos  e  vários 
aspectos.  No  dia  26  ainda  viajámos  na  região  dos  lagos. 

Como  o  rio  ali  não  tem  barrancas,  não  sendo  fácil  encontrar-se 
terra  firme  para  acampamentos,  niaxime  na  época  das  enchentes,  os 
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pousos  já  são,  antecipadamente,  assig-nalados  em  certos  e  determinados 
pontos. 

A  esses  pousos  os  peruanos  e  bolivianos  dão  a  denominação  de 
pascanas,  e  não  passam  de  fracas  eminências  do  terreno,  de  perpiena 
extensão  e  vegetação  baixa  e  jjouco  frondosa. 

A  matta  é  limpa,  francamente  transitavel,  exigindo  pouco  tra- 
balho para  armação  de  barracas  e  preparo  do  acami)amento.  O  terreno, 
arenoso,  muito  igual  e  sem  accidentes  apreciáveis.  A  27,  ás  9  horas, 
chegávamos  ao  barracão  Renascença,  de  propriedade  da  Guaporé 
Rubber. 

O  barracão  fica  situado  á  margem  direita,  em  terreno  firme,  e 
distante  da  fóz  cerca  de  8  kilometros.  Primeiramente,  a  Guaporé 
mandou  construir  um  barracão  a  menos  de  kilometro  da  fóz,  único 
ponto  de  barrancas  mais  elevadas.  Na  primeira  enchente  o  barracão 
foi  attingido  pelas  aguas,  obrigando  a  empreza  a  procurar  outro  logar 
para  construcção  de  seus  barracões,  e  então  foi  escolhido  o  actual, 
que  tomou  a  denominação  de  Renascença. 

De  barrancas  elevadas,  não  ha  ali  receios  de  inundações,  mesmo 
nas  grandes  enchentes.  De  longe,  o  logar  já  apresenta  o  aspecto  de 
uma  pequena  cidadella.  Além  de  um  grande  barracão,  bem  construído, 
para  deposito  de  borracha,  tem  a  empreza  ainda  uma  bõa  casa  de 
negocio,  de  construcção  moderna,  uma  outra  para  deposito  de  merca- 
dorias, e  varias  casas  para  empregados  e  trabalhadores.  Uma  lavoura 
com  grandes  mandiocaes.  cannaviaes,  milharaes.  etc,  já  assignala  um 
começo  e  progresso  n'aquella  fértil  e  riquíssima  região. 

A'  nossa  chegada,  estavam  montando  um  engenho  para  o  fabrico 
de  assucar  e  rapadura.  Mensalmente  vem  um  vapor  de  Guajará-Mirim, 
conduzindo  mercadorias,  e  volta  abarrotado  de  caucho  e  borracha. 

Quando  por  lá  passámos,  a  empreza  tinha  cento  e  poucos  homens 
na  extracção  o  caucho  e  borracha,  tomo  tinha  de  determinar  as  coorde- 
nadas da  fóz,  e  aguardar  uma  lancha  da  Agencia  de  Matto  Grosso,  que 
nos  deveria  conduzir  até  ao  forte  do  Príncipe  da  Beira,  ali  permane- 
cemos 12  dias.  Como  não  podia  fazer  observações  mesmo  na  fóz,  em 
virtude  de  se  acharem  as  margem  iniundadas,  resolvi  observar  no 
barracão,  amarrando,  ilepois,  o  pontc>  corresjxindente  á  fóz  do  rio. 
J-^eitos  todos  os  trabalhos,  inclusive  a  determinação  de  todos  os  ele- 
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mentos  necessários  á  avaliação  da  descarga  na  fóz,  não  tendo  chegado 
a  lancha.  —  resolvi  partir  para  Guajará-Mirim,  em  um  batelão  que 
nos  foi  cedido  pelo  representante  da  Guaporé  Rubber.  Queria  mesmo 
descer  o  Guaporé  nas  nossas  canoas,  mas.  varias  pessoas  ine  aconse- 
lharam que  não  me  arriscasse  a  tanto.  Os  constantes  pampeiros  ou 
banzeiros  que  sopram,  quasi  diariamente,  no  Guaporé.  iriam  pòr  as 
nossas  frágeis  embarcações  em  perigo  permanente.  .Innumeros  factos 
nos  foram  narrados  de  alagações  de  pequenas  embarcações,  e  dos  que 
tinham   sido  victimas   de   sua  própria   imprudência. 

Acceitando  os  conselhos,  e  devido  mais  ao  estado  do  Pharma- 
ceutico  Oscar  Pires,  que  se  agravava  dia  a  dia.  a  9  de  Abril,  feitos 
os  preparativos  da  viagem,  partimos,  ás  8  horas. 

O  levantamento  do  Guaporé,  a  partir  da  fóz  do  Cautario,  e  do 
Mamoré  até  Guajará-Mirim.  foi  todo  expedito.  No  dia  10,  ás  9  horas, 
chegávamos  á  fóz  do  Mamoré.  A'  margem  direita  tem  ali  a  Guaporé 
Rubber  um  grande  barracão,  denominado  —  Rodrigues  Alves.  —  um 
extenso  mandiocal  e  varias  plantações.  O  fabrico  de  farinha  d'agua 
já  é  bastante  considerável,  e  destina-se  á  exportação  para  os  outros 
barracões,  inclusive  o  da  Renascença.  Ali  pousámos,  e  ainda  madru- 
gada, ouvimos  movimento  de  embarcação  que  vinha  de  baixo.  Era  o 
vapor  S.  Félix,  que  vinha  de  Guajará-Mirim.  escalando  em  todos  os 
dominios  da  Gtiaporé-Rubber.  Logo  que  atracou,  levantei-me  e  fui  a 
bordo,  por  ter  sabido  que  nelle  viajava  o  Snr.  Coronel  Paulo  Saldanha, 
gerente  da  empreza.  Feitas  as  apresentações,  fomos  todos  gentilmente 
recebidos  pelo  mesmo  -Snr.  Coronel  Saldanha,  que  nos  proporcionou 
todos  os  meios  jjara  fazermos.  d'ali  em  deante.  mais  confortavelmente 
a  viagem,  dando-nos  ainda,  cartas  de  recommendações  aos  represen- 
tantes da  empreza,  no  rio  Soterio  e  Guajará-Mirim.  A  11  partimos, 
cedo,  do  barracão  Rodrigues  Alves,  trabalhando  todo  dia,  chegando, 
já  ao  escurecer,  á  barra  do  Soterio.  Felizmente,  a  noite  estava  bonita 
e  o  céo  completamente  limpo,  e,  apezar  de  estarmos  cansados,  sempre 
consegui  fazer  as  observações  necessárias  á  determinação  das  coorde- 
nadas da  barra  do  rio. 

\'o  dia  seguinte  partimos  e  viajámos  o  dia  inteiro,  indo  acampar 
á  margem  boliviana. 

No  dia    1.^.   ás    10   horas,   chegávamos   a   Guajará-Mirim.   aonde 
todos   fomos  bem  recebidos  e  hos]jedados   pelo  pessoal   da   Guaporé- 
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Rubber.  Por  vários  motivos  fõnios  obrigados  a  uma  demora,  ali,  de 
12  dias,  muitos  dos  quaes  foram  aproveitados  em  observações  para 
determinação  das  coordenadas  do  logar.  A  25  partimos  para  Porto 
Velho,  dando  por  terminados  os  trabalhos  da  expedição. 


Pela  exposição  succinta  que  lhe  acabo  de  fazer  do  Cautario,  vé-se 
perfeitamente,  que  o  rio  Cautario  apresenta  três  trechos  bem  caracte- 
risados :  alto  Cautario,  baixo  Cautario  e  o  trecho  intermédio  ou  enca- 
choeirado.  O  alto  Cautario  comprehende  toda  extensão  que  vae  do 
ponto  de  juncção  dos  dois  contribuintes  —  Kumitripá  e  Kumitripama 
—  até  á  primeira  cachoeira,  que  demos  o  nome  de  Esperança.  Não 
tendo  sido  ainda  palmilhado  pelos  civilisados  e  semi-civilisados,  o  trecho 
em  questão,  além  da  riqueza  enorme  de  seringaes,  completamente 
virgens,  e,  de  madeiras  de  lei,  é  muito  abundante  em  caça  e  com  certeza 
em  pesca,  cuja  verificação  não  podemos  fazer,  não  só  devido  á  grande 
enchente  do  rio,  como  também  por  não  termos  necessidade ;  a  caça  satis- 
fazia-nos  perfeitamente.  Salvo  uma  pequena  parte,  em  que  o  rio  se  nos 
apresentou  com  caprichosas  sinuosidades  e  pequenos  alinhamentos, 
muito  estreito  e  sem  barrancas,  onde  algumas  vezes  tivemos  necessidade 
de  abrir  o  caminho  a  terçado;  porque  o  matto  baixo  e  frondoso  entran- 
çava, obstando*  a  passagem  das  canoas,  — todo  resto  do  trecho  é  de 
um  rio  que  corre  em  caixa,  de  leito  constituído,  barrancas  elevadas, 
sempre  distinctas  e  visíveis,  e  de  grandes  estirões.  O  trecho  intermédio 
é  o  encachoeirado,  e  vae  da  cachoeira  Esperança  á  da  Bandeira.  O 
que  caracterisa  mais  esse  trecho  é  a  diminuição  progressiva  da  vege- 
tação nas  proximidades  das  cachoeiras,  em  que  se  observa  um  cerrado 
que  diminue  á  proporção  que  se  aprofunda,  com  tendências  a  trans- 
formar-se  em  campo.  Na  cachoeira  da  Bandeira,  a  ultima  do  trecho, 
o  cerrado  que  contorna  ambas  as  margens,  por  ser  muito  ralo,  deixa 
á  vista  do  observador  os  campos  que  se  aprofundam,  os  quaes  julgo 
ser  ainda  um  prolongamento  dos  Campos  dos  Urupás.  Ainda  é  notável 
nesse  trecho  o  grande  numero  de  serras  que  observámos  em  ambas 
as  margens,  correndo  em  diversas  direcções,  e  apresentando,  algumas, 
alturas  consideráveis. 

O  baixo  Cautario  cstendc-se  desde  a  cachoeira  da  Bandeira  até 
a  fóz.  Invadido  pelos  civilisados  e  semi-civilisados,  é,  em  seu  começo, 


15 


próximo  da  ultima  cachoeira,  o  habitat  dos  selvagens.  Rico  em  serin- 
gaes  e  de  luxuriante  vegetação,  observa-se  no  referido  trecho  que  o 
rio,  em  geral,  apresenta  barrancas  baixas  e  innumeros  furos  e  paranás. 

A  parte  da  região  dos  lagos,  que  é  aliás,  relativamente  extensa  e 
deshabitada,  leva-nos  a  crer  que  o  rio  ali  não  firmou  ainda  seu  leito 
definitivo.  Na  bôcca,  sem  margens,  o  rio  se  espraia  para  todos  os 
lados,  e,  cheio  como  estava  na  época  em  que  por  lá  passámos,  quasi 
não  se  percebia  sua  correnteza,  devido  a  represa  do  Guaporé. 

Devido,  talvez,  á  falta  de  seringaes,  as  margens  de  todo  baixo 
GuafMjré  e  Mamoré,  são  quasi  deshabitadas.  Salvo  os  barracões  da 
Guaporé  Rubber  nas  embocaduras  dos  afíluentes,  e  um  ou  outro  bar- 
racão na  margem  boliviana,  — •  tudo  mais  é  deserto. 

As  luctas  entre  os  selvagens  e  os  semi-civilisados,  não  só  na 
margem  brasileira  como  na  boliviana,  são  constantes,  maximé  na 
estiagem,  quando  o  accesso  ás  margens-  se  torna  mais  fácil.  Como 
sempre,  as  provocações  partem  dos  semi-civilisados. 

Os  trabalhos  effectuados  consistiram:  —  1."  No  levantamento 
regular  de  todo  Cautario,  a  partir  do  acampamento  1.°  de  Fevereiro; 
2."  No  levantamento  expedito  do  Guaporé,  a  partir  da  f  óz  do  Cautario 
e  do  Mamoré  até  Guajará-!Mirim ;  3."  Na  determinação  das  coorde- 
nadas geographicas  das  embocaduras  principaes  e  pontos  mais  notá- 
veis;  4."  Na  determinação  das  descargas  dos  principaes  af fluentes  e 
altitudes  dos  pontos  mais  importantes. 

AFFLUEXTES    PRINCIPAES 

O  primeiro  affluente  encontrado  foi  á  margem  direita.  Com  aguas 
muito  barrentas  e  correnteza  superior  á  do  rio,  sua  largura  mediu  30 
metros.  Para  velocidade  á  superfície  encontrei.  O'", 52,  e  velocidade 
media,  O'" ,416.  Avaliada  a  área  da  secção  transversal,  encontrei : 

6■=103'"^20. 

Por  conseguinte,  a  descarga  D ,  será : 

D  =:42"'\931  =42931  litros. 
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O  segundo  af fluente  encontrado  foi  á  esquerda.  A  menos  de 
100  metros  da  fóz  elle  bifurca-se,  não  chegando  eu  á  certeza  se  se 
trata  mesmo  de  uma  bifurcação  ou  de  uma  ilha.  Até  aonde  subi,  nos 
dois  braços,  notei  semi)re  divergência. 

Na  bôcca,  achei  para  largura  26  metros.  Para  velocidade  á  super- 
fície encontrei,  com  quatro  fluctuadòres,  0"',48,  dando  para  veloci- 
dade media,  0"'.384. 

Avaliada  a  área  da  secção  transversal,  encontrei : 

S  =  lOV"-,05. 
Ef  fectuando  o  calculo  para  descarga,  encontra-se : 
£»  =  38'"^803  =  38803  litros. 


O  terceiro  af  fluente  encontrado  foi  á  esquerda.  A  largura,  na 
bôcca  mediu  18  metros. 

Para  velocidade  á  superfície  encontrei.  O'" ,45,  e  para  velocidade 
media,  O'", 36.  Avaliada  a  área  da  secção  transversal,  encontrei: 

S  =  34'"-20. 

A  descarga  D  será,  por  conseguinte : 

D  =  12^"^312=  12312  litros. 


Além  desses  af  fluentes  principaes,  encontrei  innumeros  igarapés 
(V.  cadernetas),  cujas  larguras  máximas  nunca  se  elevaram  a  mais 
de  10  a  12  metros. 
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DESCARGA    DO     CAUTARIO     NO    ACAMPAMENTO     1."     DE     FEVEREIRO 
PONTO    DE    PARTIDA    DA    EXPEDIÇÃO 

No  ponto  de  partida  da  expedição  a  largura  do  Cautario  mediu 
44  metros.  Com  quatro  fluctuadôres  determinei  a  velocidade  á  siiper- 
ficie  e  achei,  para  media  O'" .45.  dando  para  velocidade  media,  (r,36. 

Fiz   dez   sondagens,   e,   calculada   a   área   da   secção   transversal, 

encontrei : 

i'=187"'%20. 

Para  descarga  D  encontra-se : 

/)  =  67"'^392  =  67392  litros . 

DESCARGA    DO    CAUTARIO    NA    FOZ 

Xa  fóz.  onde  fiz  vinte  sondagens  encontrei  para  largura  do  Cau- 
tario 264  metros.    A   menor  profundidade   foi   de  2'" .20,  e  a   maior 

de  6'". 50. 

A  media  de  seis  fluctuadôres  deu-me  para  velocidade  a  superfície, 
O"' ,38,  e  para  velocidade  media.  O'",304.  Comparando  esta  velocidade 
com  a  do  ponto  de  partida  e  a  dos  af fluentes,  vê-se  que  ella  é  inferior 
a  qualquer  uma  das  obtidas.  Muito  contribuiu  para  essa  diminuição 
de  velocidade,  na  fóz,  a  represa  do  Guaporé. 

Para  área  da  secção  transversal,  encontrei: 

6"  =  2059"'=,20 
Feito  o  calculo  para  descarga,  encontra-se: 
D  =  625'"-' ,996  =  625996  litros . 

CACHOEIRAS    PRINCIPAES 

A  primeira  cachoeira  que  encontrámos  tomou  a  denominação  de 
Esjierança,  porque,  como  todo  mundo  dizia,  por  informações  dos 
Índios,  no  Cautario  só  havia  uma  cachoeira  de  grandes  proporções. 
Na  espectativa  que  fosse  a  jjrimeira  e  a  ultima,  demos-lhe  o  nome  de 
Esperança. 


18 


A  cachoeira,  com  quanto  não  seja  muito  extensa,  apresenta  um 
desnivelamento  quasi  a  pique.  Tem  dois  tombos ;  —  um  á  direita,  e 
outro,  á  esquerda. 

O  tombo  da  direita  mede,  ])ouco  mais  ou  menos,  3  metros  de 
altura  e  é  intransponível,  mesmo  com  o  rio  cheio  como  estava,  quando 
por  lá  passámos. 

O  tombo  da  esqiterda,  além  de  menor,  é  mais  suave  e  accessivel. 
Por  elle  varámos  nossas  canoas,  sem  grande  diíficuldade,  transpor- 
tando toda  carga  por  terra,  por  varadouro  que  abrimos  á  direita.  O 
tombo  da  direita  é  bonito  c  apresenta  a  configuração  de  uma  semi- 
circumferencia  com  a  convexidade  voltada  para  jusante.  As  aguas, 
cahindo  dos  diversos  pontos  da  semi-circumferencia,  vão  convergir 
no  centro,  em  um  poço,  produzindo  remoinhos  constantes. 

Entre  os  dois  tombos  ha  uma  nesga  de  terra,  ou  antes,  uma  ilha, 
coberta  de  uma  vegetação  baixa  e  sem  fronde. 

Depois  atravessámos  duas  outras  cachoeiras  que  não  nos  offe- 
receu  nada  de  notável. 

X 

Simples  travessões  com  desnivelamentos  suaves,  formando 
pequenos  tombos  onde  o  enfiamento,  com  as  canoas  vasias,  não  offe- 
receu  perigos  nem  difficuldades.  A  primeira  recebeu  a  denominação  de 
cachoeira  dos  Mutuns,  devido  á  grande  quantidade  de  mutuns  que 
vimos.  Em  poucos  minutos,  matámos  sem  nos  afastarmos  das  canoas, 
quatro,  dando  eu  ordem  aos  canoeiros  para  que  não  atirassem  mais, 
visto  não  termos  necessidade,  e  não  convir  estragar  a  caça. 

A  segunda  tomou  o  nome  de  cachoeira  do  Desengano,  por  termos 
adquirido  a  certeza  de  que  o  trecho  encachoeirado  ainda  ia  muito  longe. 

CACHOEIRA   DOS    COJUBINS 

De  todas  é  a  mais  extensa,  e  demos-lhe  a  denominação  de 
Cojubins,  em  virtude  da  grande  quantidade  de  cojubins  que  vimos, 
a  montante,  liogo  que  saltámos  para  fazer  um  reconhecimento.  A 
cachoeira  apresenta  três  tombos,  todos  de  difficil  accesso  por  causa 
da  impetuosidade  das  aguas.  Depois  de  muitas  pesquizas,  resolvemos 
a  passagem  das  canoas  pelo  tombo  da  esquerda,  de  3  metros  de  altura. 
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A  passagem  foi  feita  com  alguma  difficuldade  e  á  sirga.  Aberto 
o  varadouro  pela  margem  esquerda,  transposemos  toda  cai-ga.  Na 
passagem  das  canoas  e  abertura  do  varadouro  gastámos  5  dias.  O  rio 
em  toda  extensão  da  cachoeira  tem  uma  largura  superior  a  200  metros, 
e  em  grande  parte  corre  entre  duas  muralhas  de  pedras  estratificadas. 

CACHOEIRA    CANAL    DO    INFERNO 

Depois  da  passagem  da  cachoeira  dos  Cojubins,  o  rio  estreita-se, 
consideravelmente,  formando,  logo  adeante,  entre  blocos  enormes  de 
pedra,  imi  canal,  donde  as  aguas,  com  grande  velocidade,  se  preci- 
pitam de  uma  altura  de  4  metros,  formando  um  pequeno  salto.  A' 
cachoeira  demos  o  nome  de  Canal  do  Inferno. 

Nesta  cachoeira  não  só  a  carga  como  as  canoas  foram  transpor- 
tadas por  terra,  pela  margem  esquerda.  O  varadouro  para  as  canoas 
não  excedeu  de  cento  e  poucos  metros,  mas,  o  que  foi  aberto  para 
o  transporte  de  carga  excedeu  de  um  kilometro. 

A  nossa  demora  ali  foi  apenas  de  3  dias.  Depois  da  passagem 
do  Canal  do  Inferno,  o  rio  recomeça  a  alargar-se.  correndo,  em  quasi 
toda  extensão  da  cachoeira,  entre  duas  muralhas  de  pedra. 

A  jusante,  succede  logo  um  trecho  de  mais  de  kilometro  para 
emendar  com  a  ultima  cachoeira. 

CACHOEIRA   DA    BANDEIRA 

A  denominação,  como  já  fiz  ver  em  outro  logar,  originou-se  de 
um  mastro  que  foi  visto,  a  jusante  da  cachoeira,  com  uma  túnica  de 
caucheiro  no  topo.  Feito  o  reconhecimento  pela  margem  esquerda, 
vimos  logo  ser  impossível  o  transporte,  não  só  da  carga,  como  e  espe- 
cialmente das  canoas.  Uma  muralha  de  cerca  de  4  metros  de  altura, 
que  se  prolongava  além  do  tombo,  em  um  terreno  muito  accidentado, 
vedava  nossa  passagem  pela  referida  margem. 

« 

Transportámo-nos  para  outra  margem  e  fizemos  novo  reconhe- 
cimento. Depois  de  muitas  pesquizas,  conseguimos  encontrar  um 
paraná,  também  encachoeirado  até  uma  certa  extensão,  mas,  viável. 
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Feita  a  mudança  para  jusante  da  cachoeira,  ali  permanecemos 
3  dias  no  transporte  da  carga  pelo  varadouro,  e  varação  das  canoas 
pelo  paraná.  Devido  a  algumas  ilhas  de  vegetação  muito  frondosa,  não 
nos  foi  possível  ver  bem  o  tombo  da  cachoeira,  mas,  calculo  em  5 
a  6  metros  a  altura  do  referido  tombo. 


A  direcção  gerai  do  rio  é  S\V,  tendenfdo  mais  para  o  sul  do  que 
para  W.  Em  quanto  o  deslocamento  em  latitude  attingiu  a  52  minutos 
o  correspondente  em  longitude  não  chegou  a  29.  O  rio  é  francamente 
navegável,  pelo  menos  na  época  das  cheias,  por  embarcações  de 
pequeno  calado,  nos  dois  trechos  extremos.  O  desenvolvimento  geral 
do  rio,  a  partir  da  juncção  dos  dois  formadores  principaes,  Kumitripá 
e  Kumitripama,  até  a  fóz,  mediu;  310558  metros. 

O  desenvolvimento  do  trecho  do  Guaporé.  mediu:  61684  metros; 
o  do  Mamoré  até  Guajará-Mirim,  mediu:  95079  metros. 

O  desenvolvimento  total  dos  levantamentos  attingiu  a:  467321,2. 


Ao  terminar  este,  cabe-me  declarar-lhe  que  o  pessoal  apresentou 
sempre  muito  bôa  disposição  para  o  trabalho,  mantendo-se  sempre 
com  respeito,  ordem  e  desciplina. 

Quanto  ao  estado  sanitário  da  turma,  salvo  o  Pharmaceutico 
Oscar  Pires,  que  teve  um  principio  de  poiy-nevrite,  não  tivemos  mais 
caso  nenhum  a  registrar. 

Capital   Federal,  25   de   Maio  de    1918. 


Manoel  Theopuilo  d.\  Costa  Pinheiro. 

Capitão  Ajudante  da  Commissão. 


SXJFT*LEMENTO  ^.  1 


Serviço  Astronómico  do  Cajueiro 


SERVIÇO  ASTRONÓMICO  DO  CAJUEIRO 


Cajueiro,  29  de  Dezembro  de  1916. 


DETERMINAÇÃO   DA    LATITUDE 

Methodo  de  Sterneck. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615. 
\'alor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 

Estação:   Defronte  do  barracão  do   Snr.    Arruda  e  amarrada  á 
ponte  do  rio  Tramak. 


Par  observado 


Circ .    \'ert 


Circ .    \'ert 


Ao  sul  do  zenith 
.'\o  norte  do  zenith 

Nivel  10.5  —  29,1 
Nive!  10.1—28,7 


22'  42" 


Estrella  do  norte     244°  22'  41" 
»        »  sul..     2,39°  59'     3" 


Diff.=  4°  23'  38" 

V,  Diff.=  2°   11'  49" ,00 

Nivel  =  —     .r',10 

Refr.=  +      2",90 


Circ.  Cor. 


2°   11"  48',80 


a=— 42°  29' 58" ,04 
3=  +  16°  20'  42",87 

Média=  — 13°    4'37",58 
Circ.  Cor.=  +   2°  11'48",80 


!f=  — 10°  52'48",78 
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Cajueiro,  7  de  Janeiro  de   1917. 


DETERMINAÇÃO    DA    LATITUDE 

Methodo  de  Sterneck. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Instrumento:  Theodolito  de  Baniberg  ii."   13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15". 50. 

Estação:   Defronte  do  barracão  do   Siir.    Arruda  e  amarrada  á 
ponte  do  rio  Tramak. 


l'ar  observado.  . . 


Ao  norte  do  zenith 
Ao  sul  do  zenith 


Circ.    Vert J  l  Nivel  10  —  29 


Circ.    Vert I  i  Nivel  10-29 


Estrelladosul..       259°  52'  49"  S=— 22°  28' 55".89 

»        »  norte      258°   17'  48"  S=  +    2°  18' 23",63 


Diff.=      1°  35'     1".0  Média  =  — 10°    5' 16",13 

V.,  Di{f.=      0°  47'  30",50  Circ.  Cor.  =  —  0°  47' 29",68 


Nivela  O"  ,00 

Refr.r=  —   O"  ,82 


■  10°  52'  45".81 


Circ.  Cor.  =  — 0°  47'  29" .68 
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Cajueiro,  8  de  Janeiro  de   1917. 


DETERMINAÇÃO    DA    LATITUDE 

Methodo  de   Sterneck. 
Observador  :  Capitão  Pinheiro . 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615. 
Valor  angular  da  divisão  do-nivel:  15", 50. 

Estação;   Defronte  do  barracão  do  Snr.    Arruda  e  amarrada  á 
ponte  do  rio  Traniak. 

j   /    Tauri  Ao  norte  do  zenith 

Par  observado.  •  •  •  ■! 

[  Vi  Eridani  Ao  sul  do  zenith 


(     1  =  248°  21'   15' 
(11=  21'  19" 


Circ.    Vert .|  J.  Xivel   10.5  —  28.5 


I 


(     !  =  248°  22'  12"  ] 

Circ .    \'erl .]  '  J.  Xivel    10.8  =  2S.8 

[  11=  22'   16"  ! 


Estrelladosul..      248°   22'   14"  >=_34-    O'    5".74 

»         »  norte      248°    21'    17"  ò=  4- 12°  15' 30".94 


Diff.=      0°     O'  57"  Alédia=  — 10°  52' 17".40 

7,  Diff.=      0°     O'  28".50  Circ.  Cor.=  —   0°    0'31"..^2 


Nivel=  +     2".82  

Refr.=  0",00  í=- 10°  52' 48".72 


Circ.  Cor.=  — 0°     O'  31".32 
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Cajueiro,  11  de  Janeiro  de  1917. 


DETERMINAÇÃO    DA    LATITUDE 

Methodo  de  Sterneck. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 

Estação:   Defronte  do  barracão  do   -Snr.    Arruda  e  amarrada  á 
ponte  do  rio  Tramak. 


Par  observado. 


Ao  norte  do  zenith 
Ao  sul  do  zenith 


I     1  =  248°  21'  22"  ] 

Circ.    Vert \  [  Nivel   10  —  29 

I   II  =  21'  26"  J 


Circ .    Ven }  }  Nivel  10,5  ~  29,5 


Estrelladosul..       248°  22'  18"  ò=  — 34°    O'  6",28 

»        »  norte      248°  21'  24"  3=  + 12°  15'  30",79 


Diff.= 

V„  Diff.= 

Nivel  = 

Refr.= 

0°     0'  54" 
0°     0'  27"  ,00 
+    3"  ,87 
0",00 

Circ.  Cor.  =  - 

-0°     0'  30",87 

Média=  — 10°  52'17",74 
Circ.  Cor.=  —  0°    O' 30",87 


r     '(p-_io°  52'48",61 


Cajueiro,  12  cie  Janeiro  de  1917. 


DETERMINAÇÃO    DA    LATITUDE 

Methodo  de  Sterneck. 
Observador :  Capitão  Pinheiro . 
Instrumento:  TheodoHto  de  Bamberg  n.°  13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :  15", 50. 

Estação:   Defronte  do  barracão  do  Snr.    Arruda  e  amarrada  á 
ponte  do  rio  Tramak. 


Par  observado 


Circ.    \'ert 


Circ.    \'ert 


Ao  norte  do  zenith 
-Ao  sul  do  zenith 

Nivel   10,6  —  29,4 
Nivel   10.2—29,2 


22'  40" 


Estrelladosul..       248°  22'  39" 
»        »  norte      248°  21'  35" 


í=  — 34°    O'   6",47 
3= +  12°  15'30",74 


Diff.= 

"",  Diff,= 

Nivel  = 

Refr.= 

0° 

0° 

1'     4" 
0'  32",00 
—    2".32 
0",00 

Média  =  — 10°52'17".86 
Circ.  Cor.=  —  0°    0' 29".68 

^=  — 10°52'47",54 

Circ.  Cor.=  - 

-0° 

0'  29",68 
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Cajueiro,  12  de  Janeiro  de   1917. 


DETERMINAÇÃO    DA    LATITUDE 

Methodo  de  Sterneck. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Instrumento:  Theodolito  de  Baniberg  n."   13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 

Estação:  Defronte  do  barracão  do   Snr.    .\rruda  e  amarrada  á 
ponte  do  rio  Tramak. 


Par  observado. . .  . 


Circ .    \'^ert 


Circ.    Vert 


I  "5  Orionis 


Ao  norte  do  zenith 
Ao  sul  do  zenith 

Xivel   10.5  —  29,5 
Nivel     9.7  —  28.7 


lia  de 

>  sul .  . 

259° 

53' 

4" 

c  — 

22° 

28' 

56" 

,94 

» 

norte 
Diff.= 

258° 

17' 

sy 

0  — 
Média  = 

2° 

18'  23" 

.14 

1° 

35' 

11" 

—  10° 

5' 

16" 

.90 

'A 

Diff.= 
Nivel  = 
Refr.= 

.  Cor.= 

0° 

47' 

35" 
6" 
0" 

,50 
,20 
,82 

C 

ire.  Cor.= 

-  0° 

47' 

28" 

,48 

— 

>\  — 

—  10° 

52'  45" 

.38 

Circ 

—  0° 

47' 

28" 

,48 
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Ciijiiciro.  17  de  Janeiro  de  1917. 

DETERMINAÇÃO    DA    LATITUDE 

Methodo  de  Stechert. 
(Alturas  eguaes  de  duas  estrellas)  . 

Estação:   Defronte  do  barracão  do   Snr.    Arruda  e  amarrada  á 
ponte  do  rio  Traniak. 

Chronometro  sideral  n."  302295   ( Xardin  portátil). 
Estado  do  chronometro:  5''  47™  56^60. 
\'alor  angular  da  divisão  do  nivel :   15". 50. 

(Zero  voltado  para  o  astro). 

[  /.  Tauri  Ao  norte  do  zenith 

Par  observado.  ■  •  •  ■{ 

i   v^  Eridani  Ao  sul  do  zenith 


Ambas  a  oeste. 


f  10"  45'"  40'',00  ] 

XÍV( 


Ao  norte  T,=.J  46'"  5 5 «,00  [  Xivel   10  — 29 

[         47"'  46^00  ) 

f  11"     7™  43».50  ] 

Ao  sul  T,=^  9'"     4^50  [•  Xivel   10.6  — 29,4 

[  10'"     0^00  ) 

Correção  de  nivel  na  estrella  do  norte  =:  +  O'*. 85 . 


COODENADAS    URANOGRAPHICAS   DAS    ESTRELLAS 

Estrella  do  norte  Estrella  do  sul 

a=.r'  56'"  6",82  a  =4"  14'"  47»,05 

5=  +  12°  15'30",51  5  =  — .U°    O'    7"..^9 


30 


PRIMEIRO    FIO 

Estrella  do  norte  Estrella  do  sul 

T  =  10"  45™  40».00  -  T  =  1 1"     7'"  44»,35 


Ea  =  5''  47"'  56»,60 

S,  =  16"  as™  36',60 
«=3"  56"",    6^,82 

t'=  O"  S?-"'  29^82 
t=  9°  22'  27",30 


Ea  =   5"  47-"  56»,50 

S2=16"  55-  40^85 
a=  4"  H™  47»,05 

t  =   O"  40"'  53',80 
t  =  10°  13'  27" ,00 


ELEMENTOS    DO    CALCULO 


V2(t-t)=- 

7,(3-2)  =  . 


■  0°  25'  29",85 
23°    7' 48" ,95 


V2   (Ss+On)  = 


9°  47'  57",15 
— 10°52'18",44 


Numerador  da  formula  Denominador  da  formula 

cotg  V,  {S~2)=  0,3694088  tg  V,  ( g,  +  3„)  =  í,2834348   (— ) 

sen  V,  (t— t)  =3,8702196  (,— )       cos  y,  (t— t)  =1,9999881 


n  sen  N  =  2.2396284  (— ) 


n  cos  N  =  1,2834229  (  — ) 


n  sen  N  =2,2396284  (— ") 
n  cos  N  =  1,2834229  (  — ) 


tg  N  =  2,9562055  (  +  ) 

N=     5°     9'  57",30  (3°  Q) 
V.,  (t.  +  t„)=     9°  47'  57",15 


[72  (t>  +  tn)  — Nl  =  175°  22'    O". 15 
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n  cos  N=  1,2834229  (— ) 
cos  N  =  1,9982324 


n=  1,2851905  (— ) 
cos  [V„  (t^  +  u)— N]  =f, 9985784 


tg  9  =  1,2837689  {— ) 
cp=— 10°  52' 47" ,80 


SEGUNDO    FIO 


Estrella  do  norte 

T  =  10»  46'"  55^00 
Ea=  5"  47'"  56,^60 


Estrella  do  sul 

T  =  ll''    9'"     5%35 
Ea=   5"  47"'  56^50 


51  =  16"  34"'  51»,60 
a=  3"  56'"    6^82 

t=  O"  38"»  44».78 
t=  9°  41'  11".70 


S,  =  16"  57"'     1»,85 
a=  4"  14'"  47^05 

t=  O"  42'»  14^80 
t  =  10°  iy  42" .00 


ELEMENTOS    DO    CALCULO 


'ACt— 1)=-  0°26'15",15         V,  (t,  +  t„)  = 
V=(Ò-S)  =  +  23°    7' 48" ,95        V.  (o.  +  gn)  = 


10°    7' 19" ,3 
—  10°  52'18",44 


Numerador  da  formula  Denominador  da  formula 

cotg  Vi  (S—g)  =0,3694088  tg  >4  (S.  +  Sn )  =  1 ,2834348  (— ) 

sen  '/,  (t—t)  =3,8828903   (  — )       cos  '/,  (t—t)  =  1,9999874 


n  sen  N  =  2,2522991   (— ) 


n  sen  N  =  Í, 2834222  (— ) 
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n  sen  N  =2,2522991  (— ; 
n  cos  N=  1.2834222  (  — ) 


tg  N  =  2,9688769  (  +  ) 

N=  5°  19'  4" .86  (3°  Q) 
V^(t,  +  i„)=  10°  7   19"  .35 

lV2(t.+  „)-N]  =  175°  11'  45,-51 


n  cos  N=  1,2834222 
cos  N  =  1,9981266 


n  =  1,2852956 

cos[V=(t.  +  t„)-N]  =  !.9984717  (+) 


tg  cp  =  1,2837673 

&=— 10°  52'47",70 


TERCEIRO    FIO 

Estrella  do  norte  Estrella  do  sul 

T  =  10"  47"'  46«.00  T  =  ll"  10'"  0^85 

Ea=  5"  47'"  56,'60  Ea=  5"  47">  56'.50 

S,  =  16*  57'"  57^35 
a=  4"  14"'  47^05 


s,= 

16" 

35™ 

42« 

,60 

a  = 

a» 

56"' 

6^ 

.82 

^  ^ 

0" 

39'" 

35' 

',78 

t  = 

9° 

5.V 

56" 

,70 

t=:  O'-  43'"  10^30 
t  =  10°  47'  34".50 
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ELEMENTOS    DO    CALCULO 


1/^  (t_t)=—  0°  26' 48" ,90  7-2  (ts  +  tn)  =      10°  20'45".60 

V,  (2-S)  =  +2.r    7'48".95        V,  (2,  +  S„)=-10°52'18",44 


Numerador  da  formula  Denominador  da  formula 

cotg  V,  ( 5— S  )  =  0,3694088  tg  V,  (  5,  +  3, )  =  Í.2834.H8  (— ) 

sen  V,  (t—t)  =3,8920986  (— )       cos '/,  (t  — t)  =  1,9999868 


n  sen  N  =2.2615074  (— )  n  cos  N=l,28.i4216  (— ) 


u  sen  N  =  2,2615074  (— ) 
n  cos  N  =  1,2834216  (— ) 


tg  N  =  2,9780858  (+) 

N=     5°  25'  52",72  (3°  Q) 
[V,  (t.  +  t„)=   10°  20'  45",60 


[Vat.  +  iJ-Xl=175°     5'    7-.12 


n  cos  N  =  1,2834216 
cos  N  =  1,9980458 


n=  1,2853758 
cos  f '/,,  (t,  +  t„ )  —  N 1  =  í ,9984003 


tg  {p=  1,2837761  (— ) 
cp  =  — 10°  52'48",4 


«ledia  (los  3  fios  =  —  10°  52'  47",9. 
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Cajueiro,   11   de  janeiro  de   1917. 


DETERMINAÇÃO  DA   HORA    PELAS   ALTURAS   IGUAES   DE   DUAS   ESTRELLAS 

,        Methodo  de  Zinger. 

Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Estação:  V.  observações  de  Sternecki 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615. 
Lhronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 
(Zero  voltado  para  o  astro). 

ri')  (.)rionis  A  leste 

Par  observado. .  A 

I  t  Ceti  A  oeste 

Horas  da  observação. 

f8"  52'"  24\75  "l 

A  leste  T,=^  [  Xivel   11.2  —  30.0 

[8"  52'"  34^00  ) 

f8"  57'"  20.50  ] 

A  oeste         T,  ^\  \  X^ivel   1 1 ,0  —  29,0 


[8"  57'"  29^50 


Correcção  de  nivel  ra  estrella  de  oeste  ^  0*^.23 . 
Correcção  da  marcha^  —  O^.Ol. 


COORDENADAS    URANOGRAPHI(»AS    DAS    ESTRELLAS 

A  leste  A  oeste 

a,=      5"  10'"  35M1  a„=      O''  15'"  12».73 

2,= —8°   17'  48".21  3^  =  _9°  17'    0".99 


Sõ 


CALCULO    DE    R 


log  tg  £  =  3.9351223 

log  tg  5=1,1893006   (— ) 
log  cotg  t  =0,1162835 


log  tg  m  =  3,2407064    |  — ) 
m=  — 0°  5'  59",0 


log  tg '9  =  1,2837366   (— ) 

log  tg  £  =  3,9351223 
c.  log  sen  t  =0,2163493 

log  cos  m  =  1,9999993 


log  sen  (  r+m  )  =  3,4352075    ( — ) 
r+ni  =—0°  9'  21",8 
m=  — 0°  5'  59",0 


r  =  — O"  3'  22",8 
r  =  — 13',52 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CIIRONOMETRICA 

V,   («,  +  «„)  =14''  42'"  53^92 
V=   (T,  +  T„)=   8"  54'"  57»,23 


5"  47"'  56',69 
r=  — 13^52 


Ea        5"  48'"  10',21 


log  tg  £  =  3,9351223 

log  tg  3=1,1893006   (  — ) 
log  cotg  t  =0,1168804 


log  tg  9  =  1,2837366   (— ) 

log  tg  £=3,9351223 
c.  log  sen  t  =0,2167258 


log  tg  n.  =  1,2413033    ( -)  '°^  ^°^  '"  =  '•'^999993 


m  =  — 0°  5'  59",5 


log  sen  (  r+m )  =  3,4355850    ( — ) 
r+m  =  — 0°  9'  22",3 
in  =  — 0°  5'  59".5 


r=  — 0°  3'  22",8 
r  =  — 13',52 
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CALCULO    UA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

V.   (a,,  +  a„)  =  14"  42'"  53\92 
li  (Tc  +  '^•„ )  =   8"  54"'  57»,36 


5»  47'"  56»,56 
—  13»,52 


Ea  =    5"  48"'  10^08 


Cajueiro,  11  de  Janeiro  de  1917. 

DETERMINAÇÃO  DA   HORA   PELAS   ALTURAS   IGUAES  DE  DUAS   ESTRELLAS 

Methodo  de  Zinger. 
Observador :  Capitão  Pinheiro . 
Estação:  V.  observações  de  Sterneck. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 
(Zero  voltado  para  o  astro). 

flj  Orionis  A  leste 

Par  observado . .  .-l 

(o   Ceti  A  oeste 

Horas  da  observação. 

p"  22'"  57%00  1 

A  leste  T,=j  i  Xivel   10,8  — 29,8 


[9"  23'"     6^00 
fÇ"  31'"  11^75 

[9"  31"'  20'.75 


p"  31'"  11^75  "I 

A  oeste  T,  =^  [  Xivel    10.2  — 29.2 


Correcção  de  nivel  na  estrella  de  oeste  ^ -j- 0'>67 . 
Correcção  da  marcha  =  — 0^,02. 
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COORDENADAS    URANOGRAPHICAS   DAS    ESTRELLAS 


a„  = 


s.=- 


A  leste 

5"  10'"  35M1 
-8°  17'  48",21 


«0  = 
Oo   = 


A  oeste 

1'-  19"'  53^59 
—  8°  36'  38", 76 


CALCULO   DE    R 


log  tg  £  =  3,4378149 

log  tg  2  =  1,1720941 
log  cotg  t  =  0.2405643 


log  tg  :p=  1,2837366   (,— ) 


(~) 


log  tg  111=4.8504733    (— ) 
m=— 0°  2'  26".2 


log  tg  £  =  3,4378149 
.  log  sen  t  =  0,3025346 

log  cos  m  =  1,9999999 


log  sen  (r+m)  =3,0240860    (— ) 
r+m=— 0°  3'  38" ,0 
m  =  — 0°  2'  26",2 


r  =  — 0°   1'  11".8 
r  =— 4',78 


CALCULO   DA    CORRECÇÃO    CHRONOJIETRICA 


V„   (a,  +  a„)  =  15"  15'"  14',35 
V,  (T,  +  TJ  =    9"  27"'     9»,20 


5"  48" 


r  = 


5M5 
•  4^78 


Ea  =    5"  48"'     9",93 
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log  tg  £  =  3,4378149 

log  tg  5  =  1,1720941    (  — ) 
log  cotg  t  =  0,2412562 


log  tg  m  =4,8511652    (  — ) 
m=  — 0°  2'  26",5 


log  tg  9  =  1.2837366   (— ) 

log  tg  £  =  3,4378149 
c.  log  sen  t  =  0,3030549 

log  cos  m  =  1,9999999 


log  sen  (r+m)  =3.0246063    (— ) 
r+m=  — 0°  3'  38",3 
m=— 0°  2'  26",5 


r  =  — 0°  1'  11",8 

r  =  — 4«,78 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CURONOM  ETRICA 

7,   (a^  +  a„)  =  15''  15'"  14^35 
V2  (Tc  +  TJ=   9"  27-    9',20 


5"  48'"     5M5 
r=  —  4»,78 

Ea  =    5"  48"'     9^93 


Cajueiro,  12  de  Janeiro  de   1917. 

DETERMINAÇÃO  DA   HORA   PELAS   ALTURAS   IGUAES  DE  DUAS   ESTRELLAS 

Methodo  de  Zinger. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Estação :  Y.  observações  de  Sterneck . 
Instrumento:  Theodolito  de  Baniberg  n."   13615. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 
(Zero  voltado  para  o  astro) . 


Par  observado. 


O  Ceti 


A  leste 
A  oeste 
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Horas  da  observação. 

ÍQ"  22'"  2^75                             ] 

A  leste          T,H  [  Xivel   10.1 -29,8 

[9"  22'"  1P.50                             J 

r9">  22'"  ll',25                             1 

A  oeste          T=i  N:vell0.0-29,8 

[9"  32"'  20^25                             ) 


Correcção  de  nivel  na  estrella  de  oeste  =  +0,^06 
Correcção  da  marcha  =  — 0^,02. 


COORDENAD.\S    URANOGRAPIIICAS    DAS    ESTRELLAS 

A  leste  A  oeste 

a,=      5"10"'35M1  a„  =      1"  19'"  53',58 

5^  =  _8M7'48'M5  ao  =  -8°  36'38".80 

CALCULO    DE    R 

log  tg  £  =  r3,4378533  log  tg  9  =  1,2837366   (— ) 

log  tg  r:  =  1.1720939   (— ^  log  tg  £  =  3,4378533 

log  cotg  t  =  0,2364093  c.  log  sen  t  =  0,2994186 

log  cos  m  =  1.9999999 
log  tg  m  =  4,8463567    (— )  ' 

m  =  —  0°  2'  24",8      ^^^  ^^^^  ^^_^^^^^  ^  3.0210084    ( — ) 

r+m=  — 0°   .3'  .%".5 
m=— O"  2'  24" ,8 


r=— 0°   1'  11",7 
r  =  — 4',78 
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CALCULO    DA    CORRLCrAO    C I IKONOMETRICA 

V,  (a,  +  aj  =  15"  15"'  14».34 
7„  (T,  +  T„)  =   9"  27'"  11».50 

=    5"  48'"    2«,84 
r=  —   4^78 


Ea  =    5'>  48'"     7^62 


log  tg  £  =  3,4378533 

log  tg  2  =  1.1720939   (— ) 
log  cotg  t  =  0,2367333 


log  tg  9  =  1,2837366   (— ) 
log  tg  £  =  3,4378533 


c.  log  sen  t 


log  tg  m  =  4,8466805 

m=— 0°  2'  25", O 


0.2996571 
log  cos  m  =  1,9999999 


log  sen  (r+m)  =3,0212469 

r+m=— 0°  3'  36" ,6 
m=— 0°  2'  25",0 


r=  — 0°  1'  11".6 

r  =  —  4^77 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

i/„   (c(^_,_a^)  =  15"  15'"  14',34 
V2  (T,  +  T„)  =    9"  27"'  1P,37 

=   5^  48™     2^37 
r=  _   4^77 


Ea  =    5"  48'"     7^74 
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Cajueiro,  12  de  Janeiro  de   1917. 

DETERMINAÇÃO   DA    HORA 

Methodo:  o  das  duplas  distancias  zenithaes. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n.»   13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15",50. 

Estrella   observada]   K  Orionis  A  leste 

(    1  =  241°  30'  20"  ] 

CdJ  [Nivel  11.0  —  30,0 

[  11  =  30'  20"  ) 

T,=9''  53'"  1P.50 

í    1  =  300°  16'  15"  ] 

CeJ  l  Nivel     8.8  —  27,8 

I  11=  16'  15"  I 

T,=9''  59'"  22',00 

Th  =  24°  c.  B  =  744""" 

COORDENADAS    URANOGRAPHICAS    DAS    ESTRELLAS 

1  a  =      5"  43"'  5P.48 
J  2  =  —9°  41'  54",93 

ELEMENTOS    DO    CALCULO 

h,,  =  60°   36'   14".87;A  =  80°    18'     5".07:  cp  =  — 10°    52'  45",00 
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CALCULO   DA    HORA 


h,=  60°  36'  14" ,87 
:p  =  10°  52'  45",00 
^=80"   18'     5",07 


2  S  =  151°  47'     4"  ,94 

S  =   75°  53'  32" ,47 
S_h,,=    15°   17'   17",60 


log  sen  (S—hJ  =1,4210686 

log  cos  5  =  1.3869347 
c.  log  cos  cp  =  0,0078764 
c.  log  sen  A  =  0,0062519 


log  seir  V,  t=  2,8221316 

log  sen    V,  t  =  1,4110658 

^/\  t  =  14°  55'  54" ,6 
t  =  29°  51'  49",2 
1  =  1"  59"'  27%28 


a  =  5"  43"'  51^48 
t  =  P  59'"  27^28 


S  =  3"  44'"  24^20 
T,  =  9"  56"  16^75 

£  a  =  5"  48'"     7»,45 
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Cajueiro.  17  de  Janeiro  de   1917. 

DETERMINAÇÃO   DA    HORA 

Methodo:  o  das  duplas  distancias  zenithaes. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Instrumento:  Theodolito  de  Raniberg  n."   13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15",50. 

Estrella   observada]     Canis  Majoris  A  Leste 

(     1=234=  57'  18"  ] 

Cd|  j- Nivel   11—30 

I  II  =  57'  12"  I 

T,  =  10"     2"'  46%50 

(    I  =  306°  34'  56"  ] 

CeJ  |- Nivel  10.2  —  29,2 

I  11=  35'    O"  ) 

T,  =  10"    8'"  49',00 

Th  =  24°  c.  B  =  746™"' 

COORDENADAS    URAXOGRAI-IIICAS    DAS    ESTRELLAS 

1  a=        6"  19'"    4^99 
13  =  —  17°  54'5.r.22 

ELE.MEXTOS    DO    CALCULO 

h,  =  54°  10'  23",10 ;    \  =  72°  5'  6",78  ;  cp  =  —  10'  52'  45".00 
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CALCULO    DA    EORA 


h,=  54°  10'  2.5",10 
(p=  10°  52'  45",00 
A=   72°     5'     6"  78 


2  S  =  137°     8'  14" .88 

S=   68°  34'     7" ,44 

S_li,=    14°  23'  44".34 


log  sen  (S— h,)  =1.3955297 

log  cos  S  =  1,5627505 
c.  log  sen  cp  =  0.0078764 
c.  log  cos  A  =  0.0215842 


log  sen=  V,  t  =  2.9877408 

log  sen    V„  t  =  1,4938704 

V"„  t  =  18°  10'  2" ,9 
t  =  36°  20'  5'.8 
t  =  2"  25'"  20^38 


a=   6"  19"'     4^99 
t  =   2''  25™  20'.38 


5=3"  53™  44',61 
Te  =  10"    5"'  47»,75 

£  a  =    5"  47"'  56«,86 
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Coiíiciro.   1/   de  Janeiro  de   1917. 

DETER.MIXAi;ÃO  DA    HORA   PELAS   ALTURAS   IGUAES  DE  DUAS  ESTRELL.\S 

Methodo  de  Zinger. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Estação:  \'.  observações  de  Sterneck. 
Instrumento:  Theodolito  de  Baniberg  n."   13615. 
Chronometro  sideral  de  Xardin  n."  16117. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 
(Zero  voltado  para  o  astro). 

[B  Canis  Minoris  A  leste 

Par  observado.  .  .-{ 

[o   Tauri  A  oeste 

Horas  da  observação. 

fll"  27"'  4'5^50  1 

A  leste  T,=^  [  Nível   10,1 —29,2 

[li"  27"   58^75  ) 

fll"  38'"  31^50  ] 

.\  oeste         T=^  [  Nivel   10.4  — 29.6 

[11"  38'"  40^50  ) 


Correcção  de  nivel  na  estrella  de  oestes — O' ,48. 
Correcção  da  marcha  =  — 0^.02 . 


COORDENADAS    URAXOflRAPHICAS    DAS    ESTRELLAS 

A  leste  :\  ocs;r 

a,  =  7"  22^"  4P,67  «0  =  3"  20"  22»„=í0 

$.  =  8°  27'  23".43  o,  =  8°  44'  21",32 
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CALCULO    DK    R 


log  tg   £  =  3,3922343   (— ) 


log  tg  cp  =  1,2837366   (— ) 


log  tg  5  =  1,1795459   (— )  log  tg  £: 

log  cotg  t  =0.2102154  c.  log  sen  t 


:  3,3922343    (  — ) 
0.2801254 


log  tg  111=4,7819956    (— ) 
ni=— 0°    2'    4"  .9 


log  cos  m  =  1,9999999 


log  sen  ( r-|-m) 
r+ni : 
m 


: 4.9560962    (+) 
0°     3'    6",5 
:— 0°    2'    4".9 

0°     5'  11".4 
:  +  20^76 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

1/.,   (a^  +  a„)=    5"  21"'  32^08 
l/J  (T^.  +  T„)  =  11"  33'"  14».75 


5"  48'"  17^33 
r=  +  20^76 

Ea  =    5"  47'"  56%57 


log  tg  £  =  3,3922343    (— ) 

log  tg  3  =  1,1795459 
log  cotg  t  =  0.2108605 


log  tg  ?  =  1,2837366   (— ) 


log    tg     £ 

c.  log  sen  t 


3,3922343  (— ) 
:  0,2803Q32 


log  tg  m=  4,7826407  (— ) 
m=  — 0°  2'  5",1 


log  cos  m  =  1.9999999 


log  sen  ( 

r+ni)  =4,956.3640    (  +  ) 

r+m  =      0°  .r     6" ,6 

m  =  — 0°  2'     5",1 

0°  5'  \l\7 
+  20',78 
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CALCULO   DA    CORRECÇÃO    CHROXOMETRICA 

V,  (a,  +  a„)=    5"  21"'  32«.08 
V2  (T,  +  TJ  =  11''  33"'  14^87 


=   5"  48'"  17^21 
r=  +  20^78 

Ea  =    5"  47"'  56^43 


Cajueiro.  17  de  Janeiro  de   1917. 

DETERMINAÇÃO  DA    HORA   PELAS   ALTURAS   IGUAES  DE  DUAS   ESTRELLAS 

Methodo  de  Zinger. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 

Estação:   Defronte  do  barracão  do   Snr.    Arruda  e  amarrada  á 
ponte  do  rio  Tramak. 

Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 
(Zero  voltado  para  o  astro)  . 

Hj  Cancri  A  leste 

Par  observado.  .  .^ 

[o  Tauri  A  oeste 

Horas  da  observação. 

fll"  52'"  47^00  V 

A  leste  T^^J  [  Nivel   10,5— 29,6 


[11"  52'"  56».00  .  i 

fl2"     5'"     3».75 
[12''     5'"  l.^»,00 


fl2"     5'"     3».75  1 

A  oeste         T<,=^  i  \ivel   10,4  — 29,6 


Correcção  de  nivel  na  estrella  de  oeste  =  0*.07. 
Correcção  da  marciía  —  —  0',03 . 


48 


COORDENADAS   URANOGRAPHICAS    DAS    ESTRELLAS 


A  leste 


A  oeste 


a,  =      S''  12™    3^56 
3^  =  +  9"  26'  25",80 


a„  =      3"  20™  22%50 
l,  =  +S°  44'  21",32 


PRIMEIRO    FIO 


CALCULO    DE    R 


log  tg  e  =  3.7867198 

log  tg  2  =  1,2041006 
log  cotg  t=  0.1069624 


log  tg  m  =  3.0977828 

m=      0°     4'   18",3 


log  tg  9  =  1.2837366   (— ) 

log  tg  £  =  3,7867198 
c.  log  sen  t  =0,2105166 

lo?  cos  m  =  í. 9999997 


logsen(r+m)  =3.2809727    (— ) 

r+m=  — 0°     6'  33",9 

m  =  +  0°     4'   18^3 


r=  — 0°   10'  52",2 
r=— 43',48 


CALCULO   DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 


V2  (a,  +  a„)  =  5»  46™   13^03 
i/„  (T,  +  TJ  =  1P  59™  00^02 


=    5"  47™  13^01 
r  =  —  43^.48 

Ea  =    5"  47™  56^49 
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SEGUNDO  .FIO 


log  tg  £  =  3,7867198 

log  tg  g  =  1,2041006 
log  cotg  t  =  0.1075522 


log  tg  m  =  3,0983726 
m  =  0°  4'  18",7 


log  tg  cp  =  1,2837366   (— ) 

log  tg  £  =  3,7867198 
c.  log  sen  t  =  0,2108829 

log  cos  m=  1.9999997 


log  sen  (r+m)  =  3,2813390 

r+m=  — 0°     6'  34",2 
m=  — 0°     4'  18",7 


r=— 0°  10'  52" ,9 

r  =  — 43^52 


CALCULO   DA    CORRECÇÃO    CIIRONOMETRICA 

V„  (a,  +  aj=  5"  46"   13«,03 
V,'  (T.  +  T.j^ll"  58-°  59^89 


5"  47™  13M4 

—  43^52 


Ea  =    5"  47"^  56'.66 


Cajueiro,  18  de  Janeiro  de;  1917. 

DETERMIXACJÃO    DA    HORA 

Methodo :  o  das  dui)las  distancias  zenithaes . 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :  15", 50. 

Estrella   observada-!   K  Orionis  A  leste 

(    I  =  234°  25'  34" 


™ín 


^  Xivel   11—29 
25'  30"  ■     i 


T.  =  9"  25'"  14^25 


I     1  =  306°  47'  8" 
CeJ  !■  Xivel   11—29 

II  =  47'  4" 


\  Xivel    1 1 


T,  =  9"  32'"  23'.00 
Th  =  24°  c.  B  =  745'""' 

COORDENADAS    URAXOGRAPHICAS   DAS    ESTRELLAS 

a  =      5"  43'"  5P.46 


g  =  _9°  41'  55".92 

ELE.MENTOS    DO    CALCULO 

h,  =  53°  48'  33".54 ;     A  =  80°  18'  4".08 ;     9  =  — 10°  52'  45",00 
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CALCULO    DA    HORA 


h,=  53°  48'  33".54 
9  =  10°  52'  45".00 
À=   80°   18'    4"  ,08 


2  s  =  144°  59'  22",62 
S  =   72°  29'  41",31 

S— h.=    18°  41'     7". 77 


log  sen  (S — h,./  =  1,5056561 

log  cos  S  =  1,4782666 
c.  log  cos  Cp  =  0.0078764 
c.  log  sen  A  =  0.0062522 


log  seir  V,  t  =2,4980513 

log  sen-  y.,  t  =  1.4990256 

V.  t  =  18°  23'  31",7 
t=36°  47'  3".4 
t  =  2''  27'"  8'.22 


a  =  5"  43'"  51^46 
t  =  2"  27'"     8^22 

S  =  3"  16'"  43^24 
T,  =  9"  28"'  48»,62 

£  a.  =  5"  47'"  54%62 
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Cajueiro.  18  de  Janeiro  de   1917. 

DETERMIXAIJÃO  DA    HORA    PELAS   ALTURAS    IGCAES   DE   DUAS   ESTRELLAS 

Methodo  de  Zinger. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Estação:  V.  observações  de  Sterneck. 
Instrumento:  Theodolitd  de  Bamberg  n."   13615. 
Chronometro  sideral  de  Xardin  n."  16117. 
\'alor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 
(Zero  voltado  para  o  astro). 

("a  Hydrae  A  leste 

Par  observado . . .  ^ 

Ir,  Eridani  A  oeste 

Horas  da  observação. 

('12"    18">   29^50  ] 

A  leste  T,=<|  l  Nivel    10,0  — 28,8 

[12"   18"'   38^50  j 

fl2"  21'"   56^75  1 

A  oeste  T,=^  [  Xivel    11.4  — 30,2 

[12"  22"'     5',50  I 


Correcção  de  nivel  na  estrella  de  oeste  =  —  P,50. 
Correcção  da  marcha  =  — 0^,01. 


COORDENADAS    URANOGRAPHICAS    DAS    ESTRELLAS 

A  leste  A  oeste 

a,  =      9"  23"'  32^91  a„  =      2"  52"  22^33 

3„=  — 8"18'    0",37  $„  =  — 9°  13'  40".10 


CALCULO    DE   R 


log  tg  £  =  3,9082643 
log  tg  3  =  1,1879830   (— ) 
log  cotg  t  =  1,9337799 

log  tg  m  =  3,0300272    (— ) 


log  tg  9  =  1,2837366   (  — ) 

log  tg  £  =  3,9082643 
c.  log  sen  t  =0.1199194 


log  cos  111  =  1,9999998 


-0°   3'  41",0       log  sen  (r+m)  =3,3119201    {— ) 

r+ni=— 0°  7'     3",0 
m=— 0°   3'  41  ",0 
r=_0°  3'  22" .0 
r  =  — 13'.47 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

V,  (a„  +  aj=   6'-    ?"  57%62 
V,  (T<,  +  T„)=12"  20™  16%75 


5i>  47".  4o^87 
—  13^47 


Ea  =    5"  47"'  54^34 


log  tg  £  =  3.9082643 
log  tg  2  =  1,18798.^0    (— ) 
log  cotg  t  =  1,9344610 

log  tg  m  =  3,0.307083    (— ) 
m=-^0°  3'  41",4 


log  tg 


1,2837366    (— ) 


log  tg  £  =  3.9082643 
c.  log  sen  t  =0,1202088 

log  cos  ni  =  1,9999998 


log  sen  (r+ni)  =3.3122095 

r+ni=— 0°  7'    3",3 
m=— 0°  3'  41",4 


r  =  — 0°  3'  21".9 
r  =  _  13»,46 
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CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

y.,  (a,. +  aj  =    6''     7'"  57',62 
Y,"  (T,  +  T„)  =  12"  20"'  \6\87 


5h  47n,  40B_75 
r=  —  13^46 

Ea  =    5"  47'"  54»,21 


Resumo  do  serviço  astronoiíiico  feito  no  Cajueiro 

LATITUDES    ENCONTRADAS 

10°  52'  48",78 
45". 81 
48". 72 
48"  ,61 
47",  54 
45".38 
47"  .80 
47". 70 
47"  .90 


Media     10°  52'  47" ,61 


Estado  do  chi-oiumietro  em   16  de  Abri!   de   1917,  em  Guajará- 
Mirim,   ás    12   horas   sideraes : 

/í«  =  5"  47'"  40»,52. 
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Estado  do  chrononietro  em  1/  de  Janeiro,  ás  12  horas  sideraes, 
110   Cajueiro: 

£o  =  5"  47'"  56^66. 

Marcha  media  := — Z^^.SO. 

Estado  que  teria  o  chroiionietro  em  16  de  Abril  no  Cajueiro: 

£a  =  5"  44'"  31 ',96. 

Dift.  =  0"  3»'  S^56  =  0"  47'  8",40. 


Longitude   de   Guajará-Mirim  : 

L  =  65°  23'  00"  W  Greenwich. 
Diff.  =0=  47'  8",40. 
Longitude  do  Cajueiro : 

L  =  64°  35'  51".60  W  Greenwich. 


SXJP^PLTÍMET^TO   N.  2 


Serviço  Astronómico  do  Campo  dos  Urupás, 
Acampamento  no  Catáke=Iámain 


SERVIÇO  ASTRONÓMICO  DO  CAMPO  DOS  URLTPÁS 

Acampamento  no  Catáke-Iámain,  25  de  Janeiro  de  1917. 


DETERMINAÇÃO    DA    LATITUDE 

Methodo  de  Sterneck. 

Observador:  Capitão  Pinheiro. 

Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615. 

Valor  angular  da  divisão  do  nivel :  15". 50. 

Estação:    A   45'"    do   morro   Catáke-Iámain . 

1   V    Taiiri  -■^o  norte  do  zenith 

Par  observado .  .  .  .  ! 

[  V,  Eridani  Ao  sul  do  zenith 

(     1=245°  45'    O"  1 

C.rc.    Vert ]  Nivel  11.0-29,0 

11=  44'  52" 


Circ.    Vert. 


1  =  246°   19'  50" 
11=  19'  40" 


Nivel  10.5  —  28,5 


Estrella  do  sul . .        240°  19'  45"  ò  =  -  34°    O'    8",66 

»        »  norte       245°  44'  56"  a=  + 12°  15' 30".13 

Uif f .  =      0°  34'  49"  Média  =  — 10°  52'  19" .26 

»/,  Diff.=      0°  17'  24",50  Circ.  Cor.  =  —   0°17'20",28 

Nivel  =            —    3"  .87  ^  =  —  11°    9' 39",54 

Refr.  =             —    0".3o  t 


Circ.  Cor.  =— 0°  17'  20",28 
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Acampamento  no,  Catákc-lámuin,  29  de  Janeiro  de   1917. 


DETERMINAÇÃO    DA    LATITUDE 

Methodo  de  Stenieck. 

Observador:  Capitão  Pinheiro. 

Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n.°   13615. 

Valor  angular  da  divisão  do  nivel :  15", 50. 

Estação:    A    45"'    do   morro   Catáke-Iámain . 


Tauri  Ao  norte  do  zenith 

Par  observado. 

Ao  sul  do  zenith 


I   V,  Eridani 


Circ .    Vert 

1=245'  44'  10" 

.    - 

II  =           44'     5" 

•  Nivel  11,0  —  28.0 

Circ.    Vert 

I  =  246°   18'  35" 
11  =           18'  30" 

•  Nive!  11,8  —  288 
) 

Estrella  do  sul .  . 
»         »  norte 

246°  18'  32", 50 
245°  44'    7",50 

g  =  __34<'    0'    9",24 
5  =  + 12°  15'29",93 

Dif f.  =  0°  34'  25",00                  Média  =  -  10°  52'  19",65 

'A  Diff.  =  0°  17'  12",50  Circ.  Cor.  =  —   0°  17' 18".35 

"  Nivel  =  +  6",20                                

Refr.=  -  0",35                          ?  =  ~-ll°    9' 38". 00 


Circ.  Cor.  =— 0°  17'  18",35 
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Acampamento  no  Catáke-Iámaiit,  29  de  Janeiro  de   1917. 


DETERMINAÇÃO   DA    LATITUDE 


Methodo  de  Sterneck. 

Observador:  Capitão  Pinheiro. 

Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."  13615. 

Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15",50. 

Estação:    A   45"'    do   morro   Catáke-Iámain . 


Par  observado .  . . 


Circ.    \"ert 


Circ.    Vert 


I   -■''  Orionis 


Ao  norte  do  zenith 
Ao  sul  do  zenith 

[  Nivel  11,8  —  29,2 


Xivel   12,0  —  29,4 


Estrella  do  sul . . 
»         »  norte 


257°  50'     1" 
255°  41'  17" 


Diíf.  =  2°    8'  44" ,00 

■/..  Diff.  =  1°    4'  22",00 

'  Nivel  =  +     1".55 

Refr.  =  —     1",10 


5  =  — 22°28'59",95 
5  =  +   2°  18'  21",67 

Média  =  —  10°    5'19",14 
Circ.  Cor.  =  —   1°    4' 22" .4 5 


^  =  —  11°    9'41",59 


Circ.  Cor.  =  — 1°     4'  22",45 
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Acampamcnío  no  Catáke-Iámahi.  28  de  Janeiro  de   1917. 


DETERMINAÇÃO    DA    HORA 

Methodo:  o  das  duplas  distancias  zenithaes. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Instrumento:  Theodolito  de  Baniberg  n."   13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 


Estrella  observada.  ■    a  Canis   Majoris  A  leste 

I     1  =  227°  25'  22"  ] 

CD.'  [Xivel  11,0  —  29,4 

(  II  =  25  '18"  ) 

T,  =  10'-  3"'  18^50 

I     1  =  309°  52'    7"  ] 

CE.i  l  Nivel  10,8  —  29,2 

[    =  52'    15"  i 

T,  =  10"  6"'  30».50 
Th  =  25°'c.  B  =  739""". 

COOROEXADAS    URANOCRAPHICAS    DAS    ESTRELLAS 

a=        6"  41'"  31'.64 
,  3=  —  16°  36'  12" ,22 

ELEMENTOS    DO    CALCULO 

h^  =  48°  45'  45",94 ;        A  =  73°  23'  47".78 ;        ç  =  —  1 1  °  9'  40",00 
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CALCULO   DA    HORA 


h^=  48°  45'  45",94 
cp=  11°  9'  40",00 
i=   73°  23'  47", 78 


2  S  =  133°   19'  13",72 

S=   66°  39'  36" ,86 

S_h,=    17°  53'  50",92 


log  sen  (S— hj  =  1,4875834 

log  cos  S  =1,5978957 
c.  log  cos  9  =  0.0082926 
c.  log  sen  Á=  0,0184959 


log  sen-  V,  t  =1.1122676 

log  sen  V-,  t  =  1,5561338 

V."  t  =21°     5'  29",8 
"  t=42°  10'  59" ,6 
t  =    2"  48"'  43',97 


a=   6'' 41'"  31»,64 
t  =    2"  48"'  43^97 

S  =   3"  52"'  47^67 
'r,  =  10"    4'"  54'.25 

£  a  =    5"  47"'  53',42 
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Acainpaiucnin  no  Calákc-Iúiiiaiti.  28  de  Janeiro  de   1917. 


DETERMINAÇÃO    DA    HORA 

Metliodo:  o  das  duplas  distancias  zenithaes. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."  13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 


Estrella  observada  -j   '/  Canis  Majoris  A  leste 

(    I  =  232°  53'  52"  "1 

Cd|  [Nivel   12,0  —  30,4 

[  11=  53'  40"  j 

T,  =  10"  25'"  43^00 

(     1  =  304°  17'  42"  1 

CE^  [  Nivel    11.6  —  30,0 

I  11=  17'  46"  ) 

T,=  10"  .^0"   U\50 

Th  =  25°  c.  B  =  739""". 

COORDENADAS    URANOGRAPHICAS    DAS    ESTRELLAS 

1  a=        6M1"■31^64 
1  S=— 16°  36'  12",22 

ELEMENTOS    DO    CALCULO 

h,  =54°  17' 19",87;      A  =  73°  23'47",78;      9  =  —  1 1°  9' 40",0D 
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CALCULO    DA    HORA 


h,=   54°  17'  19"  ,87 

9=    ir  9'  40" ,00 

À=    7i°  21'  47",78 

2  S  =  138°  50'  47",65 

S  =   69°  25'  23",82 

S— h.=    15°  8'     3".95 


log  sen  (S— h,  )  =  1.4167813 

log  cos  S  =  1.5458775 
c.  log  cos  9  =  0,0082926 
c.  log  sen  A  =0,0184959 


log  sen=  V,  t  =29894473 

log  sen   V,  1  =  1,4947236 
'/\  t  =  18°  12'  16" 
t  =  36°  24'  32" 
t  =   2"  25'"  38M3 


a=   6"  41"'  3P,64 
t  =   2"  25"'  38^13 

5=4"  15"'  53»,51 
T,  =  10"  28"'    0',25 

£  a  =    5"  47"'  53',26 
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Acampamento  no  Catákc-fámain.  29  de  Janeiro  de   1917. 


DETERMINAÇÃO    DA    HORA 

Methodo:  o  das  duplas  distancias  zenithaes. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Chrononietro  sideral  de  Nardin  n.°  16117. 
Instrumento:  Theodolito  de   Bamberg  n."   13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 


Estrella  observada.  \   []  Orionis  A  leste 


í     1  =  24,3"  51'  3.i" 
CdJ  Í-Xivel   11.5  —  28,5 

11=  51'  25" 


T,  =  9"  40'"  16^00 

[    1=293^   12'    8"  1 

CeJ  \  Xivel   11.5  —  28.5 

[  11=  12'  16"  j 

T,  =  9"  46'"  8'.00 

Th  =  27°  c.  B  =  739""'. 

COORDENADAS    URA  NOGRAPH  IÇAS   DAS    ESTRELLAS 

1  a  =      5"  10'"  35^00 
)  3  =  — 8°  17'  50" ,43 

ELEMENTOS    00    CALCULO 

h,=65°  19'4",90;     A=8r42'9"57;      9  r:i:  —  1 1  °  9' 40",00 
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CALCULO   DA    HORA 


h,=  65°  19'  4"  ,90 
cp=r  11°  9'  40",00 
^=81°  42'  9",57 

2  S  =  158°  10'  54" .47 

S  =  79°  5'  27",23 

S— h,  =  13°  46'  22",33 


log  sen  (S— hj  =  1,3767112 

log  cos  5=1,2770393 
c.  log  cos  9  =  0  0082926 
c.  log  sen  A  =  0,0045700 


log  sen=  V„  t  =  2.6666131 

log  sen  V,  t  =  1.3333065 

V2  t  =  12°  26'  26".7 
t  =  24°  52'  53",4 
t  =    P  39'"  31»,56 


a  =   5M0™  35»,00 
t  =    1"  39"'  31«,56 

5=3"  SI™    3',44 
T,=   9"  43"  )2',00 


ea=    5"  47°'  51  ",44 
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Acampamento  no  Catáke-Iántain,  29  de  Janeiro  de   1917. 


DETERMINAÇÃO    DA    HORA 

Methodo:  o  das  duplas  distancias  zenithaes. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Instrumento:  Theodolito  de  Ramberg  n."   13615. 
Valor  angular  da  divisão,  do  nivel :   15", 50. 


Estrella  observada,  i   K  Orion  A  leste 

(     1  =  237°  49'    O"  ] 

CdJ  l  Nivel   11,5  —  28,5 

(  II  =  48'  50"  I 

T,  =  g"  48">  8^50 

(     1  =  299°  25'  58"  ] 

CeJ  l  Nivel   11,0  —  28.0 

[  II  =:  26'     4"  J 

T  =9"  53'"  19^75 

Th  =  27°.  B  =  739""". 

COORDENADAS    URANOGRAPHICAS    DAS    ESTRELLAS 

1  a=      5"  43'"  51».40 
(2  =  — 9°  41'  57",54, 

ELEMENTOS    DO    CALCULO 

h,  =  59°  10'51",50;    A  =80°  18' 2",46:     cp  =  —  1 1°  9' 40",00 
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CALCULO    DA    HORA 


h,=  59°  10'  51",50 

ç=  11°  9'  40"  ,00 

A=  80°  18'  2"  ,46 

2  S  =  150°  38'  3.r.96 

S=  75°  19'  16",98 

S— h,  =  16°  8'  25",48 


log  sen  (S— h,)  =  1,4440326 

log  cos  S  =1,4038015 
c.  log  cos  ç  =  0,0082926 
c.  log  sen  A  —  0,0062528 


log  sen=  V,  t  =  2,8623795 

log  sen   V,  t  =  Í, 43 11897 

V„  t  =  15°  39'  28",  1 
t  =31°  18'  56",2 
t  =   2''    5"'  1 5*,74 


a=    5M3'"  51^40 
t  =   2»    5'"  15^74 

S  =   3"  38»  35'.66 
T,=    9"  50"'  44M2 

£  a  =    5"  47"-  51»,54 
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Acampamento  no  Catáke-Iámain,  29  de  Janeiro  de   1917. 

DETERMINAÇÃO  DA    HORA    PELAS   ALTURAS  IGUAES  DE  DUAS   ESTRELLAS 

Methodo  de  Zinger. 

Observador:  Capitão  Pinheiro. 

Estação:  A  65"'  do  morro  Catáké-Iámain . 

Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615. 

Chronometro  sideral  de  Nardin  n.°  16117. 

Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 

(Zero  voltado  para  o  astro). 


Par  observado. 


R  Canis  Minoris 
I   o   Tauri 
Horas  da  observação. 

í  11"  26'"  23^(X) 
11"  26-°  33^00 
11"  40"'     7»,00 


A  leste 
A  oeste 


A  leste    Tr= 


A  oeste     Tr= 


Nivel  10,5  —  28,0 


Nivel  10,4  —  28,0 


11"  40™  17»,00 


Correcção  de  nivel  na  estrella  de  oeste  = -|- 0^06 . 
Correcção  da  marcha  ^=  —  0%03 . 


COORDENADAS    URANOGRAPHICAS   DAS    ESTRELLAS 


A  leste 

a,=      7"22'"4P,72 
g„^-(-8°  27'  22",42 


A  oeste 

a„  =      3"  20'"  22^42 
§^  =  +8"  44'  20",63 
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CALCULO    DE    R 


log  tg  £  =  3.3923718   (—) 

log  tg  a  ==í.  1795337 
log  cotg  t  =  0,2037394 


log  tg  m 
m 


4.7756449   (  — ) 
—  0°  2'    3".10 


log  tg  9  =  1,2951273  (— ) 

log  tg  £  =  3,3923718  (— ) 
c.  log  sen  t  =0,2754514 

log  cos  m  =  1,9999999 


log  sen  fr+m)  =4,9629504    (— ) 
r+m  =  +  0°  3'    9",40 
m=— 0°  2'    3",10 


r  =  +  0°  5'  12",50 
r  =  +  20»,83 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

V,  (a, +aj  =    5"  21"  32^02 
y,  (T,  +  TJ  =  11"  33"'  20',01 


5"  48'"  12^01 
r  =         +     20^83 

La  =    5"  47"'  51M8 


log  tg  £  =  3.3923718    (— ) 

log  tg  5=1,1795337 
log  cotg  t  =  0,2044421 


log  tg  m  =4.7763476    (— ) 
m=  — 0°  2'    3",30 


log  tg  9  =  1,2951273  (— ) 

log  tg  £  =  3.3923718  (— ) 
c.  log  sen  1=0  2759566 

Imo  cos  m  =  1.9999999 


log  sen  (r+m)  =4.9634556    (  +  ) 
r+m  =  -'-0°  3'    9".60 
m=— 0°  2'    3",30 


r=+0°  5'  12" ,90 
r  =  -f  20».86 
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CALCULO    UA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

V.,  (a,  +  aj  =    5"  21"'  32»,02 
1/.,  (T^  +'r,J  =  11''  .«'"  20" .01 

5"  48"'  12^01 
r=         +     20',86 


Ea  =    5"  47'"  51M5 


Acampanicnlo  no  Catàkc-Iámain,  1  de  Fevereiro  de  1917. 

DETERMINAÇÃO    DA    HORA 

Methodo:  o  das  duplas  distancias  zenithaes. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 

Estrella  observada.  J   f;  Orionis  A  leste 

í    1=258°   15'  10"  ] 

Cd|  [Nivel   11,0  =  28,8 

I  11=  15'  20"  ) 

T,  =  10"  40'"  22-,50 

1  =  278°  56'  56"  ] 

l  Nivel   11,0  =  28,8 
57'    4"  i 

T,  =  10"  4,V"  5S".50 

Th  =  27°  c.  B  =  740"'"'. 
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COORDENADAS    URANOGRAPIIICAS   DAS    ESTRELLAS 

-j  a  =      5"  10'"  34^98 
15  =  —8°  17'  50" ,65 

ELEMENTOS    DO    CALCULO 

h,  =79°38'56".90;     A  =81°  42'9",35;       ç  =  — 11°  9' 40" .00 

CALCULO    DA    HORA 

h,=  79°  38'  56",90 
(p=  11°  9'  40"  ,00 
A=   81°  42'    9",35 

2  S  =  172°  20'  46".25 

S  =   86°   10'  23". 12 

S~h,=     6°  31'  26",22 


log  sen  (S— h,)  =  1  0554491 

log  COS  S  =  2.8244029 
c.  log  COS  9  =  0.0082926 
c.  log  sen  A  =  0.0045700 


a  =    5"  10"'  34»,98 
t  =   O"  40'"  33^81 

3=4"  30'"     1»,17 
T,  =  10"  42'"  14^00 

ea=    5"  47""  47M7 


log  sen=  V,  t  =3,8927146 

log  sen  V„  t=  2.9463573 

V,  t=  5°  4'  13".6 
t  =  10°  8'  27",2 
t  =   O"  40-°  33^81 
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Acampamento  no  Catákc-Iámain,  1  de  Fevereiro  de  1917. 


DETERMINAÇÃO    DA    HOKA 

Methodo:  o  das  duplas  distancias  zenithaes. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :  15", 50. 


Estrella  observada.  [    K   Orionis  A  leste 


iservada.  l    K 


(     I  ='254°  58'  45"  ] 

CdJ  i  Nivel   11,2  —  29,0 

[  11  =  58'  55"  J 

T,=  10"  5»"  15^50 

l     1  =281°  34'  12"  ] 

CeJ  [Nivel   11.0  —  28,8 

[    =11  M'  24"  ) 

T,=  11"     6"'  20^50 

Th  =  27°  c.  B  =  740""". 

COORDENADAS    URANOGRAPHICAS   DAS    ESTRELLAS 

-\  a=      5"  43'"  51^39 
)  3  =  — 9°  41'  57",80 

ELEMENTOS    DO    CALCULO 

h,  =  76°  42'  1",87 ;     A  =  80°  18'  2",20 ;     9  =  -  1 1  °  9'  40" ,00 
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CALCULO   DA    HORA 


h,=   76°  42'     1",87 

tpr=    ir  9'  40" .00 

_^=:    80°  18'     2" .20 

2  S  =  168°  9'  44"  07 

S  =   84°  4'  52"  ,03 

S— h    =      7°  22'  50".16 


log  sen  (S—h,  1=1.1087673 

log  cos  S  =  1.0133443 
c.  log  cos  ç  =  0.0082926 
c.  log  sen  A  =0,0062529 


a=    5"  43'"  51^39 
t  =:   O"  53'"  46M7 

5=4"  50"'    5^22 
-j.  _  IP    2">  18^00 

e  a  =   5"  47"'  47»,22 


log  sea^  V.  t=  2,1366571 

log  sen  V,  t=  1.0683285 

V,  t  =    6°  43'  16",3 
"  t  =  13°  26'  32",6 
t  =    O"  53-"  46^17 
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Acampamento  no  Catáke-Iáinain,  6  de  Fevereiro  de  1917. 

DETERMINAÇÃO    DA    HOKA 

Methodo:  o  das  duplas  distancias  zenithaes. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."  13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15". 50. 

Estrella  observada.  |   jl  Orionis  .A.  oeste 

í    I  =  257°     8'  50"  ] 

CdJ  [Nivel   10,8  —  29,0 

[  11=  9'     O"  ) 

T,  =  12"  10'"  19^50 

(     I  =  282°  48'  56"  ] 

CeJ  1- Nivel   11,5—29,5 

I  11=  49'     O" 

T,  =  12"  17'"  29^50 

Th  =  25°  c.  B  =  740™". 

COORDENADAS    URANOfíRAPHICAS   DAS    ESTRELLAS 

1  a  =:      5"  10'"  .34^,92 
13  =  —  8"  17'  51", 16 

ELEMENTOS    DO    CALCULO 

h,  =  77°  9'  50" ,88 :     A  =  81  °  42'  8" ,84 ;     9  =  —  1 1  °  9'  40" ,00 
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CALCULO    DA    HORA 


h,  =   71°  9'  50" ,88 

ç=    ir  9'  40",00 

A=   81°  42'  8"  .84 

2  5=169"  51'  39",72 

S  =   84°  55'  49" ,86 

S— h.  =     7°  45'  58"  .98 


log  sen  (S—h,)=  1,1307654 

log  cos  S  =  2,9462743 
c.  log  cos  «p  =  0,0082926 
c.  log  sen  A  =  0,0045702 


log  sen=  V.  t  =  2,0899025 

log  sen  '/..  1  =  1,0449512 

V,  t  =  6°  22'  2",9 
t  =  12°  44'  5",8 
t  =   O"  50"'  56^38 


a  =    5"  10'"  34^92 
t  =   O"  50™  56'  38 

5=6"    1'"  3P.30 
T.  =  12"  13'"  54^50 


3=5"  47'»  36»,80 
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Resumo  do  serviço  astroiuíiiiico  leilo  no  Campo  dos  Uriípás 

LATITUDES    ENCONTRADAS 
11°    9'    39"  54 

38",00 
41  ",59 


Media     11°  9'  39".71 


Estado  do  chrononietio  em  16  de  Abril,  ás  12  horas  sideraes,  em 
Guajará-Mirim: 

5"  47"'  40^S2 

Estado  do  chronometro  em  29  de  Janeiro,  iio  Campo  dos  Urupás : 
£a  =  5'>  47'"  51M2. 

Estado  que  teria  o  chronometro  em  16  de  Abril,  no  Campo  dos 
Urupás : 

Êa  =  5"  44"'  54^02, 

Diff.  =0"  2^'  46«,50  =  0°  41'  37",50. 
Longitude  de   Guajará-Mirim : 

L  =  65°  23'  00"     W  Greenwich. 
Diff.  =0°  41'  37",50. 
Longitude  dos  Campos  dos  Urupás : 

L  =  64°  41'  22". 50     W  Greenwich. 

A  marcha  que  tomei  foi  a  mesma  do  Cajueiro.  Como  é  fácil  de 
ver,  comparando  todos  os  estados  desde  o  Cajueiro  até  Guajará-Mirim, 
o  chronometro  apresentou  variações  na  marcha  de  3  e  4  décimos  de 
segundo,  ora  para  mais,  ora  para  menos.  Depois  de  muitas  compara- 
ções, foi  que  resolvi  Inniar  para  marcha  media,  2^,30. 


SXJPPLEISIEínTO  ^.  3 


Serviço  Astronómico   do  Acampamento 
1."  de  Fevereiro. 

Margem  esquerda  do  Cautario 


SERVIÇO  ASTRONÓMICO  DO  ACAMPAMENTO 
1.°  DE  FEVEREIRO 


Acampamento  á  margem  esquerda  do  Caiitario.  13  de  Fevereiro  de  1917. 

DETERMINAÇÃO   DA    LATITUDE 

Methodo  de  Sterneck. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."  13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :  15", 50. 

Estação :  A  42""  do  marco  que  se  acha  á  margem  esquerda  e  amar- 
rado aos  dois  formadores  a  montante  —  Kumitripá  e  Kumitripama. 


Par  observado. 


Ciro .    Vert 


Circ.    Vert 


Estrellado  sul.  . 
»         »  norte 


a  Orionis 

I  Canis  Majoris 


Ao  norte  do  zenith 
Ao  sul  do  zenith 

Nivel  9,2  —  27,0 
Nivel   11.0  —  29.4 


243°    O'    3" 
242°  59'  55" 


Diff.  =  0°    O'    8",oa 

Diff.  =  0°     0'    4"  .00 

Nivel  =  +   16",27 

Refr.  =  0",00 


â  =  — 30°    1'43",24 
a  =  +   7°23'32",27 

Médias  — 11°  19'   5",48 
Circ.  Cor.  =  —   0°    O' 20",27 


o  =  —  11°  19'25",75 


Circ.  Cor.  =—0°     O'  20",27 
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A cQTnp amento  á  niargcm  esquerda  do  Caittario,  17  de  Fevereiro  de  1917 


DETERMINAÇÃO    DA    LATITUDE 

Methodo  de  Sterneck. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", .50. 

Estação :  A  42"  do  marco  que  se  acha  á  margem  esquerda  e  amar- 
rado aos  dois  formadores  a  montante  —  Kumitripá  e  Kumitripama . 


Par  observado.  . 


Circ.    Vert 


Circ .    Vert 


j   Ti''  (3rionis 


.'\o  norte  do  zenith 
Ao  sul  do  zenith 

[  Nivel  11,0-29,0 
I 

[  Nivel  11.0  —  29,0 


Estrelladosul. .        250°  òò'  42" ,0 
»        »  norte       248°     5'  36".5 


Diff. 

= 

2° 

28' 

5",5 

V. 

Diff. 

= 

1° 

14' 

2",75 

Nivel 

= 

0",00 

Refr. 
.  Cor. 

=  - 

— 

1",45 

Circ 

-1° 

14' 

1",30 

5  =  — 22^29'    2",  14 
g  =  -4-   2°  18'  20",50 

Média  =  —  10°    5'20",82 
Circ.  Cor.  =—    1°  14'    1",30 


—  11°  19'22".12 
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Acampamento  á  margem  esquerda  do  Caiilario,  17  de  Fevereiro  de  1917 


DETERMINAÇÃO    DA    LATITUDE 

Methodo  de  Sterneck. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :  15", 50. 

Estação :  A  42""  do  marco  que  se  acha  á  margem  esquerda  e  amar- 
rado aos  dois  formadores  a  montante  —  Kumitripá  e  Kumitripania. 


Par  observado.  . . .  | 


j   a  Orionis 


[  Z,  Canis  Majoris 


Circ.    Vert í 


Circ.    Vert 


(     1  =  243°     O'  44" 


Ao  norte  do  zenith 
Ao  sul  do  zenith 


ixivel  11.0 


—  29.2 


Xivel  10,2  —  28,2 


Estrella  do  sul . . 
■»         »  norte 


243°     1'  39" 

243°     O'  45" 


Diff.  =  0°    O'  54",00 

'/,  Diff.  =  0°    O'  27",00 

Nivel  =  —    6"  ,97 

Refr.  =  0",00 


Circ.  Cor.  =— 0°    O'  20",03 


2  =  —  30°    1'44",01 
c'----    7°23'32",10 

Circ.  Cor.  =—11°  19'    5",95 
Média  =  --  0°    O' 20" .03 


ç  =  — 11°  19'25".98 
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Acampamento  á  margem  esquerda  do  Caitlario,  17  de  Fevereiro  de  1917 


determina(;ao  da  latitude 

Methodo  de  Sterneck. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."  13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :  15", 50. 

Estação :  A  42"'  do  marco  que  se  acha  á  margem  esquerda  e  amar- 
rado aos  dois   formadores  a  montante  —  Kumitripá  e  Kumitripama. 


Par  observado 


Circ.    Vert 


Circ .    Vert 


Ao  sul  do  zenith 
Ao  norte  do  zenith 

Nivel  9,0  —  28.0 
Nivel   10,5  —  29,5 


Estrelladosul. . 
»         »  norte 

Diff.  = 

\/,  Diff.  = 

Nivel  = 

Refr.  = 


244°  11'  39" 
241°  56'  38" 

2°  15'  01".00 
1°     7'  30",50 

—  11  ".62 

—  1",45 

Circ.  Cor.  =—1°     7'  17",43 


ò=  — 28°51'41",69 
?j=+   8°27'21",25 

Média  =  —  10°  12'10",22 
Circ.  Cor.  =—   1°    7' 17" ,43 


ç  =  — ir  19' 27"  .65 
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Acampamento  á  margem  esquerda  do  Cantario,  17  de  Fevereiro  de  1917 

DETERMINAÇÃO    DA   LATITUDE 

Methodo  de  Sterneck. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Instrumento:  Theodolito  de  Batnberg  n."  13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :  15",50. 

Estação :  A  42"'  do  marco  que  se  acha  á  margem  esquerda  e  amar- 
rado aos  dois  formadores  a  montante  —  Kumitripá  e  Kumitripama. 


Par  observado. 


Ao  norte  do  zenith 
Ao  sul  do  zenith 


r-        xr_,  )  >  Nivel   10,0  —  29.0 

Circ.    vert {  í 


1 


Circ .    \'ert . 


'.Nível     9.0—28.0 


T-  .    ,1     1        1           944.°   11'  W  ?  =  — 28°  51'41",69 

Estrelladosul..        244     11    oy  O            ^o .,,  „"  m 

»        »  norte       243°     O' 45"  g=+    7    23  32.10 

Diff   =       1°  10'  54" .00  Média  =  - 10°  44'   4".79 

V,  Diff.  ^      0°  35'  27-.00  Circ.  Cor.  =  -  0°  35'  18".49 


Nivel  =  —     7".75 

Refr.  =  -     0"76 


©  =  —  11°  19'23".28 


Circ.  Cor.  =-0°  35'  18".49 
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Acam (^amento  á  inargnii  esquerda  do  Caiilario.  1^  de  Fevereiro  flc  1017 

DETERMINAgÃO    DA    LATITUDE 

Methodo  de  Stechert. 

(Alturas  eguaes  de  duas  estrellasj . 

Observador:  Capitão  Piinheiro. 

Estação:  V.  observações  de  Sterneck. 

Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615. 

Chronometro  sideral  n."  302295. 

Estado  do  chronometro:   5"  48'"  27\30. 

Valor  angular  da  divisão  do  nivel : 

(Zero  voltado  para  o  astro). 

17.  Orionis  Ao  norte 

^  Canis  Majoris  Ao  sul 

Ambas  a  oeste. 

fl2'-  40"'  54^25  ) 

Ao  norte     T,  =^  [  Nivel    10,2  — 29,0 

(12''  41'"  12^25 

f  1"  10"'  9^oo  ] 

Ao  sul         T,=.j  l  Nivel    10,3  — 29,1 

j    1"  10"'  27^50  ) 

Correcção  de  nivel  estrella  do  norte  ^  O'*, 08. 


COORDENADAS    URANOCEAPHICAS    DAS    ESTRELLAS 


Estrella  do  norte 

Estrella  do  sul 

a  =       S"  50'"  42^8S 

a  =      ó"  17"-    9^54 

2  =  J-7°  23'  31",99 

S  =  — 30°    1'44",24 
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PRIMEIRO  FIO 

Estrella  do  norte  Estrella  do  sul 

T  =  12'^  40"  54^25  T  =    1"  10-    9»,08 

Ea  =    5"  48-  27%30  Ea  =    5"  48"  27»^6 


S  =  18"  29"  2P,55  S,  =   6"  58-  36%34 

à  =    5"  50-  42%88  a  =   6"  17-    9^54 


t  =   O"  38-  38^67  t  =   O-"  41»  26'.8Ó 

t  =   r  39'  40",05  t  =  10°  21'  42",00 


ELEMENTOS    DO    CALCULO 


,/   (t_t)=-  0°21'   0-.97        V2(ts  +  t;)=      10°    0'41",02 
v/í?— g)  =  +  18°42'38".ll     V2  (os  +  So)=-  11^  19'   6",12 


Xunierador  da  formula  Denominador  da  formula 

cotgV,  ( a— S)  =0,4702011  tg 'A  (Ss  +  5n)  =  1,3013623   (  — 1 

/„_  (t-t)  =3,7862757  (-)      cos  V.  (t-t)  =1.9999919 


sen 


n  sen  N  =2.2564768  (— )  n  cos  X  =  1.3013542  (  — > 


n  sen  N  =  2.2564768  {—^ 
n  cos  X  ='1.3013542  (— ) 


tg  N  =2.9551226  (  +  ) 

N=     5°     9'  11".30     (3"  Q) 
V2(ts  +  t„)=    10°     0'41".02 

[V.  (t,  +  t„)  — N]=175°     8'  30-.28 
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11  cos  N  =1,3013542  (—) 
cos  N=  1,9982412 


n  =  1,3031130  {—) 
cos  [V2  (ts  +  t J  —  N]  =  1,9984368 


tg  9  =  1,3015498  (  — ) 
cp=  — ir  19'  23".2 


SEGUNDO    FIO 

Estrella  do  norte  Estrella  do  sul 

T  =  12"  41'"  12%25  T  =,  1"  .IO"  27%58 

Ea=    5"  48"  27^30  Ea  =    5"  48'"  27^26 


S,  =  18"  29"' 

39^55 

a  =    5"  50'" 

42^88 

t  =   0"  38'" 

56^67 

t  =    9°  44' 

10",05 

S,  =   6"  58'»  54^84 
rj.=   6"  17'^'    9',54 


t  =   O"  41'"  45',30 
t  =  10°  26'  19",50 


ELEMENTOS    DO    CALCULO 


V^  ;_t— t)  =—  0°21'   4",72        '/.,  (t,  +  t„)=      10°    5'14",77 
>/.,  (3_5,  =  ^18°42'38",11      \/,   ^3,  +  ,:,,)=^  ir  19'    6",12 


Numerador  da  formula  Denominador  da  formula 

cotg  V=  (5— a  )  =  0,4702011  tg  V,  (a,  +  3„ )  =  í,3013623   Í-) 

sen  V,  (t— t)  =  3,7875631  (—)      cos  '/,  (t  — t)  =  Í.9999919 


n  sen  N  =  2,2577642  (— »  n  cos  N  =  1,3013542  (— ) 
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n  sen  N  =  2,2577642  ( — ^ 
n  cos  X  =  1.3013542  i— ) 


tg  X  =  2,9564100  (  +  > 

N=      5°   10'    6"  .00  (3"  Q) 

1/.,  ( t,  +  t„ )  =    10°     5'  14".77 


[V,  (t,  +  i„)  — X]  =  175°     4'  51".23 


n  cos.X  =  1.3013542  (— ^  - 
cos  \T  =  1,9982507 


11  =  1,3031035  (--) 
cos  [V.  ( t,  +  t„ )  —  X]  =  1.9983975 


tg  9  =  1.3015010  (—) 
5  =  —  11°  19'  18"  .8 


'Acampamento  á  iiiargcni  esquerda  do  Cantaria,  18  de  Fevereiro  de  1918 

DETERMINAÇÃO  DA    HORA   PELAS   ALTURAS   IGUAES   DE   DUAS   ESTRELLAS 

Methodo  de  Zinger. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 

Estação :  A  42"'  do  marco  que  se  acha  á  margem  esquerda  e  amar- 
rado aos  dois  formadores  a  montante  —  Kumitrií^á  e   Kinnitripama . 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 
(Zero  voltado  para  o  astro) . 


a   Leonis  .\  leste 

Par  observado.  . .  . 


I 

I   \  Tauri  .\  oeste 
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Horas  da  observação. 

1"    4'"  40^00 
A  leste     T,,=J  \  Xivel   11,5  —  30,1 


Ih    4,n  49^00 


í 


r  1"  18"'  4P,50  ] 

A  oeste     T,=-|  l  Nivel   11,0  — 29,8 

[  1"  18"'  50^00  I 

Correcção  de  nivel  na  estrella   de  oeste  ^  +  0^,42 . 
Correcção  da  marcha^ — 0^,02. 

COORDENADAS    URANOGRAPIÍICAS   DAS    ESTRELLAS 

A  leste  A  oeste 


ae  = 

=      10" 

3'" 

59^ 

.64 

«o^ 

3" 

56'" 

6^82 

rv 

=  +  12° 

22' 

12" 

,16 

Oo  — 

+  12° 

15' 

30",45 

CALCULO    DE   R 

log  tg  £  =  4,9884061  log  tg  tp  =  1,3015142  (— 1 

log  tg  5  =  1,3390454  log  tg  £  =  4,9884061 

log  cotg  t  =  1,9581444  c.  log  sen  t  =0,1305941 


log  tg  in  =  4,2855959  log  cos  m  =  0.0000000 


m  =  +0°  O'  39" ,8      log  sen  (r+m)  =4,4205144  (— ) 

r+m=— 0°  O'  54".5 
m  =  +0°  O'  39" ,8 


r  =— 0°    1'  34",3 
r=— 6»,28 
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CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

72  (a,  +  aj=   7"    O»    3^23 
Y,  (T^  +  TJ=    1"  11™  45%20 

5"  48"'  18^,03 
r  =  —     6^28 


log  tg  £  =  4,9884061 

log  tg  5=1,3390454 

log  cotg  í  =  1.9587250 


Ea  =    5"  48"'  24^31 

log  tg  9  =  1,3015142  (— ) 
log  tg  £  =  4,9884061 
c.  log  sen  t  =0,1308567 


log  tg  m  =  4,2861765 


log  cos  m  =  0,0000000 


m  =  4-0°  O'  29" ,8      log  sen  (r+m)  =4,4207770  (— ) 

r+m=— 0°  O'  54",6 
m  =  +  0°  O'  29" ,8 


r=— 0°    1'  24" ,4 
r  =  ^6^29 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

V,  (a,,  +  aj=    7"     0">     3^23 
V,  (T,  +  TJ=    1"  11"'  45^45 

5h  48m  173^78 

r  =         —     6^29 


Ea  =    5"  48"'  24«.07 


92 


Acampamento  á  margem  esquerda  du  Caittario,  18  de  Fevereiro  de  1918 

DETERMINAQÃO  DA    HORA    PELAS   ALTURAS    IGUAES  DE   DUAS    ESTRELLAS 

Methodo  de  Zinger. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 

Estação :  A  42"'  do  marco  que  se  acha  á  margem  esciuerda  e  amar- 
rado aos  dois   formadores  a  montante  —  Kumitripá  e  Kumitripama. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615.  • 

Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :  15". 50. 
(Zero  voltado  para  o  astro) . 

j   7.   Hydrae  A  leste 

Par  observado.  . .  •  -! 

I   I')  (Jrionis 


A  oeste 


Horas  da  observação. 

f  I"  22"'  14^50  ) 

A  leste     T,--{  |- Xivel    11.0  —  29.9 

[   V'  22"'  23'.00  ) 

f  1"  34'"  56^25  ] 

A  oe.ste     T,=^  [  Nivel    11.0  — 29.8 

[  1 "  35'"    5^00  ) 

Correcção  de  nivel  na  estrella  de  oeste  =  + 0^.04 . 
Correcção  da  marcha  =  —  O'* ,02 . 

COORDENADAS    URANOGRAPHICAS   DAS    ESTRELLAS 

A  leste  A  oeste 

a,  =      9''  23"'  33%23  a„  =      5"  10"'  34^71 

3,=      8°  18'    6".21  3,=:— 8°  17'  52" .24 
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CALCULO   DE    R 

log  tg  £  =  5,5306729  (— )  log  tg  9  =  1,3015142  (—) 


log  tg  í  =1,1639968  (  — ) 
log  cotg  t  =0,1837363 


]og  tg  £  =  5,5306729  (— ) 
c.  log  sen  t  =  0,2612630 
log  cos  ni  =  0,0000000 


log  tg  ni  =  6,8784060  (  + ) 
m  =  +0°   O'     1".6 


log  sen  (r^m)  =5,0934501  (+) 
r-J-m  =  +0°   O'     2",6 
m  =  +0°  O'     1",6 


r  =  +0°  O'     1",0 
r  =  4-  0%06 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

7,  (a^.  +  a„)  =    "h  17'"     3^97 
i/„"  (T^.  +  TJ  =    1"  28"  39^76 


5"  48"'  24^21 
r  =  +      0^06 


Ea 


5''  48'"  24M5 


log  tg  £  =  5.5306729  (  —  ) 

log  tg  í  =  1.1639968  (— ) 
log  cotg  t  =  0.1843§85 


log  tg  111=6,8790082  i  -l  ) 
m  =  -  0°  O'     1"/) 


log  tg  9=1.3015142  (— ) 

log  tg  £  =  5.5306729  (— ) 
log  sen  t  =  0,2616845 
log  cos  m  =  0.0000000 


log  sen  (r+m)  =5.0938716  (+) 
r4-m  =  +0°  O'     2" ,6 
m  =  +  0°  O'     1",6 


r  =  4-0°  O'     1",0 

r  =  -H  0»,06 
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CALCULO   DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

V,  (a,  +  a„)  =   7"  17"'    3',97 
V,  (T,  +  TJ=    1"  28"'  39",63  ' 


5"  48'"  24^.34 
r  =  +     0»,06 

Ea  =    5"  48"'  24».28 


Acampamento  á  margem  esquerda  do  Caittario,  19  de  Fevereiro  de  1917 

DETERMINAÇÃO  DA   HORA   PELAS   ALTURAS   IGUAES  DE  DUAS   ESTRELLAS 

Methodo  de  Zinger. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 

Estação :  A  42™  do  marco  que  se  acha  á  margem  esquerda  e  amar- 
rado aos  dois  formadores  a  montante  —  Kumitripá  e  Kumitripama . 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n.°  13615. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n.°  16117. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 
(Zero  voltado  para  o  astro) . 


I  a  Hydras  A  leste 


Par  observado.  ■  •  •  v 

[    Q  Ceti  A  oeste 

HQras  da  observação. 

flP  2?"  22%50  ■'  ] 

A  leste     T,=]  [  Nivel  11,0  —  29,6 

[11"  27'"  30^50  I 

ril"  39'"  22^50  ] 

A  oeste     T,=^  i  .\ivel   11,0  — 29,5 

[11"  39"'  30^25  J 

Correcção  de  nivel  na  estrella  de  oeste  =  +  0',05 . 
Correcção  da  marcha^ — 0^,02. 
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COORDENADAS    URANOGRAPHICAS   DAS    ESTRELLAS 

A  leste  A  oeste 


a,  =      9''-23"'  33^23 
S,  =— 8°  18'    6".37 


a„ =       1"  19"  53^12 
8„  =  — 8°  36'  39",78 


CALCULO    DE    R 


log  tg  £  =  3,4311816 
log  tg  3  =  í. 1722329  (  — ) 
log  cotg  t  =  i. 7260929 


log  tg  tp=  1,3015142  (,--) 

log  tg  £  =  73.4311816 
c.  log  sen  t  =0,0541574 


log  cos  m 


:  0,0000000 


log  tg  m  =  4,3295074  (-)    ,^^  g^,^  ^^^„^)  =4,7868532  (  — ) 
m=  — O"   O'  44" .3         ^  r+m=  -0°   2'     6",3 

m=— 0°  O'  44",3 


r=— 0°    1'  22".0 
r  =  —  5»,46 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CIIRONOMETRICA 


V,  (a,. +  a„)  =    5"  21"'  43M7 
V/lT".  +TJ  =11''  33^°  26^39 


5"  48"  16^78 
r=  —    5,^46 


Ea  =    5"  48"'  22',24 
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log  tg  £  =  3,4311815 
log  tg  g  =  1,1722329  (— ) 
log  cotg  t  =  1,7267616 


log  tg  9  =  1.3015142  (— ) 

log  tg  £  =  3,4311816 

c.  log  sen  t  =  0,0543052 

log  cos  m  =  0,0000000 


log  tg  111=4,3301761  (  — ) 
ni=— 0°   O'  44" ,3 


logsen  (r-fni)  =4,7870010  (— ) 
r+m=~0°   2'     6",3 
m=— 0°   O'  44" ,3 


r=~0°    1'  22",0 
r  =  —  5^46 


CALCULO   DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 


V,   (T,  +  T„) 


r 
Ea 


5"  21'"  43',17 
U"  35"'  26^50 

5»  48n,  16^.67 
—    5,^,46 

:    5"  48'"  22M3 


Acumpamctito  á  margem  esquerda  do  Caiitario.  19  de  Fevereiro  de  1917 

DETERMINAÇÃO  DA    HORA    PELAS    ALTURAS    ICUAES   DE   DUAS    ESTRELLAS 

Methodo  de  Zinger. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 

Estação :  A  42'"  do  marco  que  se  acha  á  margem  esquerda  e  amar- 
rado aos  dois  formadores  a  montante  —  Kumitripá  e  Kumitriíiama. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."   16117. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15". 50. 
(Zero  voltado  para  o  astro). 


'ar  observado. 


I  f.  c. 


Tauri 


.\  leste 
.\  oeste 
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Horas  da  observação. 


'11"  49"'  53^25  ] 

l  Nivel   10,Ç 


A  leste     T,=^  !■  Nivel   10,9  — 29,5 

11"  50'"     P.50  ) 

12"    7'"     P.75  ] 

A  oeste     T,=-{  l  Nivel    10,4  — 29.2 

12"    7"'  10».25  J 

Correcção  de  nivel  na  estrella  de  oeste  =  — 0%44. 
Correcção  da  marcha  =  -  -  0^.03 . 


COORDEXAD.\S    URAXOGRAPHIC.-\S   DAS    ESTRELLAS 

A  leste  A  oeste 

a,  =      8"  12'"    3^70  a„  =      3"  20'"  22^02 

a,  =  -^  9°  26'  23",50  Òo  =  +8°  44'  19",59 

CALCULO   DE   R 

log  tg  £  =t  3,7909441  log  tg  9  -  1.3015142  (— ) 

log  tg   a  =  1,2040897  log  tg  £  =  3.7909441 

log  cotg  t  =  0.0974756  c.  log  sen  t  =  0,2046770 


log  tg  m  =  3,0925094  log  cos  m  =  Í.9999997 


m  =  +0°  4'   15" .2      log  sen  (r+m)  =3.2971.^50  (—) 

r+m=r  — 0°   6'  48" ,8 
m  =  +0°  4'   15",2 


r=  — 0°  4'     4",0 
r=  — 44".26 
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CALCULO    UA    CORRECÇÃO    CIIRONOMETRICA 

7=   (c-c  +  ^-J  =^    5"  46"'     9^45 
'A  (T,  +  T„)  =  11"  58'"  31".51 


5"  47"'  37%94 
r  =  —   44»,26 

Ea  =    S"  48'"  22»,20 


los  tg  e  =  3,7909441 

log  tg  5  =  1,2040897 
log  cotg  t  =0,0961406 


log  tg  cp  =  1,3015142  ('— ) 

log  tg  £  =  3,7909441 
c.  log  sen  t  =0,20.38632 


log  tg  m  =3.0911744 


log  cos  m  =  1,9999997 


m  =  +0°  4'   14" ,4      log  sen  (  r+m)  =  3.2963212  (  — ) 

r+m  =—0°   6'  48",1 
m  =  +0°  4'   14" ,4 


r  =—0°  11'    2",5 
r  =— 44M6 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CIIRONOMETRICA 


V,   (a,  +aj  =    .5"  46'"     9^45 
V,'  (T,  +T„)  =  1P  58'"  3P.39 


5"  47'"  38^06 
r=  —   44,16 

Ea  =    5"  48'"  22^22 
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Acampamento  á  margem  esquerda  do  Caufario.  19  de  Fevereiro  de  1917 

DETERMINAÇÃO  DA   HORA   TELAS   ALTURAS   IGUAES  DE  DUAS   ESTRELLAS 

Methodo  de  Zinger. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 

Estação :  A  42'"  do  marco  que  se  acha  á  margem  esquerda  e  aiuar- 
rado  aos  dois  formadores  a  montante  —  Kumitripá  e  Kumitripama. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n.°  13615. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n.°  16117. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15".50. 
(Zero  voltado  para  o  astro) . 

(   a  Hydra;  A  leste 

Par  observado  ....■! 

[  j-;    Orionis  A  oeste 

Horas  da  observação. 

f  1"  20'"  39^00  ] 

A  leste     T,.=^  l  Nivel   10,0^28.9 

1"  20"'  47^00  J 

[    1"  36'"  36^25  ] 

A  oeste    T,=^  [  Nivel     9.8-28.8 

[1"   36"'  44^50  ) 

Correcção  de  ràvel  na  estrella  de  oeste  =  +  0^17. 
Correcção  da  marcha  =  —  0%03 . 

COORDENADAS    URAXOGRAPHICAS    DAS    ESTRELLAS 

A  leste  A  oeste 

a,.  =      9"  23™  33^23  a„  =      5"  10"'  34«.72 

g„  =  --8°  18'    6".37  S„  =  — 8°  17'  52".53 
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CALCULO    DE   R 


log  tg  £  =  5,5304229  {-) 

log  tg  í  =  1,1640000  (--) 
log  cotg  t  =0,1770186 


log  tg  cp=  1,3015142  (  — ) 

log  tg  £  =  5,5304229  (— j 
c.  log  sen  t  =  0,2565841 
log  cos  m  =  0,0000000 


log  tg  m=  6,8714415  (  +  ) 

m  =  +0°  O'     1",5      log  sen  (r+m)  =  5,0885212  (  +) 

r+m  =  +0°  O'     2" ,8 
m  =  +0''   O'     1",5 


r  =  +0°    1'     1",3 
r  =  +  0»,08 


CALCULO   DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

V2  (a.  +  a„)  =    7"  17'"     3^97 
V,  (T,  +TJ  =    1"  28™  41S82 


S"  48'"  22%  15 
r  =  +    0%08 

Ea  =    5"  48'"  22^07 


log  tg  £  =  5,5304229  (— ) 


log  tg  9=1,3015142  (— ) 


log  tg  0  =  1,1640000  (—1  log  tg  £  =  5.5304229  (— ) 
log  cotg  t  =0,1775756                  c.  log  sen  t  =0.2569704 
log  cos  m  =  0,0000000 


log  tg  m  =6,8719985  (+) 

m  =  +  0°  O'     1",5      log  sen  (  r+m)  =  5,0889075 

r+m  =  +0°   O'    .2" ,8 
m  =  +0°  O'     1",5 


r  =  +0°  O'     1",3 
r  =  +  0»,08 
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CALCULO   DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

V,  (a,,  +  aj  =   7^  17'"    3%97 
'A  (T,  +  TJ  =    1"  28'"  41S69 


5"  48'"  22^28 
r  =  +    0%08 

Ea  =    5"  48'»  22^20 


Acampamento  á  margem  esquerda  do  Cantaria,  20  de  Fevereiro  de  1918 

DETERMINAÇÃO    DA    HORA 

Methodo:  o  das  duplas  distancias  zenithaes. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n.°  13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 

Estrella   olxservada }   a  Hydrse  A  leste 


(     I  =  210°  38'  50"  ] 

CD^  [  \ivel   10.8  —  29,0 


11=  3»'  45" 

T,  =  12"  44'"  39^25 
I  =  302°     O'  20" 


( 


Xivel    10,8  —  29,0 


B  =  743" 
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COORDENADAS    URANOGRAPIIICAS    DAS   ESTRELLAS 

]  a  =      9"  23'"  33^j:3 
)  2  =— 8"  18'    6" ,40 

ELEMENTOS    DO    CALCULO 

h^  =  48°  48'  25"!25  ;  A  =  81  °  41'  53",60 ;  ?  =  —  1 1  °  19'  20" ,00 

CALCULO    DA    HORA 

h,  =  48°  48'  25",25 
ç=  ir  19'  20" ,00 
A=   81°  41'  53",60 

2  S  =  141°  49'  38",85 

S  =   70°  54'  49" ,42 

S— h,  =   22°     6'  24",17 

log  sen  (S— hj  =  1,5755721 

log  COS  S  =  1,5145366 
c.  log  cos  9  =  0,0085353 
c.  log  sen  A  =  0,0045750 


log  sen=  V„  t  =2,1032190 

log  sen    V„  t  =  1,5516095 

V,  t  =20°  51'  45",9 
t  =41°  43'  31",8 
t  =   2"  46"^  54M2 


a  =  9"  23'"  33%23 
1=2"  46"'  54M2 


s 

=  6"  36"" 

39^ 

,11 

Tc 

=  1"  48" 

19B 

.37 

ea  =  5''  48"'   19',74 
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Resumo  do  serviço  asti-oiioniito  iio  Acampamento  1."  de 
Fevereiro,  margem  esquerda  do  Cautario 


LATITUDES    ENCONTRADAS 

—  11°    19'    25",75 

28',98 
27' .65 
23',28 
23', 20 
18' ,80 


Media  — 11°   19'  24".61 


Estado  do  chronomtro   em    16   de   Abril    de    1917.   em   Guajará- 
]\Iirim.  ás  12  horas  sideraes: 

Ea  =  5"  47'"  40».52 

Estado  do  chronometro  em  19  de  Fevereiro  de  1917.  no  Acam- 
pamento 1."  de  Fevereiro,  ás  12  horas  sideraes: 

Ea  —  5"  48'"  22^20 

Estado  que  teria  o  chronometro  em  16  de  Abril  no  Acampamento 

1."  de  Fevereiro: 

Ea  =  5"  46"'   13^4 

Diff.=0''  2'"  8^7  =  0°  32'  10".50. 
Longitude   de  Guajará-Mirim: 

L  =  65°  23'  O"     W  Greenwich. 

Difí.=  0°  32'  10".50. 
Longitude  do  1."  de   Fevereiro: 

L=64°  50'  49",50     \V  Greenwich. 


SXJPr»LEME>ÍTO  iSÍ.  4 


Serviço   Astronómico  da   Cachoeira 
dos  Cojubins. 

Margem  esquerda  do  Cautario 


SERVIÇO   ASTROXOYilCO   DA   CACHOEIRA   DOS   COJUBINS 

Cachoeira  dos  Cojubins,   11   de  Março  de   1917. 


DETERMINAÇÃO    DA    LATITUDE 

Methodo  de  Sterneck. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."  13615. 
\"aIor  angular  da  divisão  do  nivel :   15",50. 

Estação:   A'   margem   esquerda   do   Cautario.   na    Cachoeira   dos 
Cojubins.   f  V.  Cadernetas) . 


Par  observado. 


Circ.    \'ert 


r.  Canis  Majoris 
R  Cancri 


Circ .    \^ert } 


(     I  =  240°  -U'  44" 


(11  = 


34'  54" 


Ao  sul  do  zenith 
Ao  norte  do  zenith 


10,5  —  29,5 


Estrelladosul.  . 
»         »  norte 


244°  11'  26" 
240°  34'  49" 


Diff.  =  3°  36'  i7" 

V,  Diff.  =  1  °  48'  18".50 

Nivel  =  +     1".55 

Refr.  =  —     2",10 


Circ.  Cor.  =  —  1°  48'  17" .95 


g^_29°    8'41",14 
0=+    9°26'23",06 

Média  =  —   9°  51'   9",04 
Circ.  Cor.  ^—    1°48'17",95 


s  =  — 11°39'26",99 
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Cachoeira  dos  Cojuiúiis.   11   de  Março  de   1917. 


DETERMINAÇÃO    DA    LATITUDE 


Methodo  de  Sterneck. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 

Estação:   A'   margem    esquerda   do   Cautario,   na    Cachoeira   dos 
Cojubins.   (V.  Cadernetas)  . 


Par  observado . 


Circ .    \'ert . 


Circ.    \'ert. 


T,  Cams  Majoris 
I    j)  Canis  Minoris 
1  =  244°    11'  27" 
11=  11'  25" 


1 


I=24r  33'  19" 
fl=  33'  19" 


Ao  sul  do  zenith 
.A.O  norte  do  zenith 

Xivel   10.8  —  29,6 


}.  Nivel    \2.5~3\.3 


Estrelladosul..        244°   11'  26" 
»        »  norte       241°  33'  19" 


Diff.  =  2°  38'    7" 

V..  Diff.  =  1°  19'     .r.50 

Nivel  =  —   13", 17 

Refr.  =  —     r',53 


O- 

Média  : 
Circ.  Cor. : 


—  29°    8' 41". 14 
:+   8°27'20",71 

;  —  10°  20'  40",21 
:—   1°  18' 48"  ,80 

:  — 11°  39' 29"  .01 


Circ.  Cor.  =  — 1°   18'  48"  .80 
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Cachoeira  dos  Cojiibins,   11   de  Março  de   1917. 


DETERMINAÇÃO   DA    LATITUDE 

Methodo  de  Sterneck. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."  13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 

Estação:   A'   margem    esquerda   do   Cautario,   na    Cachoeira   dos 
Cojubins.   (V.  Cadernetas) . 


Par  observado . 


I  S  Canis  Majoris  Ao  sul  do  zenith 

[  a  Canis  Minoris  Ao  norte  do  zenith 

(  1=244°  27'  16"  ] 

Circ.    \'ert )  [Nivel    10,5  —  29,0 


I     I  =  244°  33'  53"  ] 

Circ.    Vert i  [  Nivel    10.2  —  28,8 

[  11  =  3Ò'  55"  J 


Estrella  do  norte        244°  33'  54"  5  =  — 28°  51' 45",05 

»        ».sul..        244°  27'  16"  0  =  +    5°26'11",01 


Diff.  =      0°     6'  38"  Média  =  — 1 1°  42' 47",02 

V.,  Diff .  =      0°     3'  19",00  Circ.  Cor.  =  -f   0°    3'  17".01 


Nivel  =  —     1",93 

Refr.  =  —     0",06 


a  =  — ir  39' 30" ,01 


Circ.  Cor.  =      0°     3'  17".01 
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Cachoeira  dos  Cojttbius.   11   de   Março  de    1917. 
Acampamento  á  margem  esquerda  do  Cantaria.  11  de  Março  de  1917. 

DETERMINAÇÃO  DA   HORA    PELAS   ALTURAS   TGUAES  DE  DUAS   ESTRELLAS 

Methodo  de  Zinger. 
Observador :  Capitão  Pinheiro.. 

Estação:   A'   margem    esquerda   do   Cautario.   na   Cachoeira   dos 
Cojubins.   (V.  Cadernetas)  . 

Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   1.3615. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15". 50. 
,  (Zero  voltado  para  o  astro)  . 

(  —  Corvis  A  leste ' 

Par  observado .  .  .  .  ^ 

\  IS  Leporis  A  oeste 


Horas  da  observação. 

f  2"  34'"    3^00  1  .\Tivel   10.7  —  29,5 

A  leste     T,=^  l 

[  2"  34'"  11^00  J 

f  2"  56"'  26^00  I  .Vivei   10,8  —  29,7 

A  oeste     T,=^  [ 

[  2"  56"'  35%00  I 

Correcção  da  marcha^ — 0^,04 . 

Correcção  de  nivel  na  estrella  de  oestes — 0^,16. 

COORDENADAS    URANOGRAPHICAS    DAS    ESTRELLAS 

A  leste  A  oeste 

a„=      12"    5'"54^06  a„=        5"    I"' 58^,08 

Se  =  —  22°    9'46",13  g„  =  — 22°29'    3",20 
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CALCULO   DE   R 


log  tg  £  =  3,4477577  (  +  ) 
log  tg  3  =  1,6134289  (— ) 
log  cotg  t  =  1,8321232 


log  tg  rp  =  1,3145661  (— ) 

log  tg  e  =  3,4477577 
c.  log  sen  t  =  0,0824359 

log  cos  m  =  1,9999999 


bg  tg  m=  4.8933098  (— ) 

m  =—0"   2'  41",3      log  sen  (r+m)  =4,8447596  (— ) 

r-f-m=  — 0°  2'  24",3 
m=— 0°  2'  41".3 


r  =  +0°  O'   17",0 
r  =  +  1M3 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

V,  (a, +  aj=   8''  33"'  56^07 
'A  (T,  +  T„)  =   2"  45'»  18^90 


5"  48"'  37M7 
r  =  +     1M3 

Ea  =    5"  48"'  36^04 


log  tg  £  =  3,4477577 
log  tg  S  =  1,6134289  (— ) 
log  cotg  t  =  1,8327005 


log  tg  cp  =  1.3145661  (— ) 

log  tg  £  =  3.4477577 
c.  log  sen  t  =  0,0825937  • 

log  cos  m  =  1,9999999 


log  tg  m  =  4,8938871  (— ) 

m=_0°  2'  41",5      log  sen  (r+m)  =4,8449174  (— ) 

r+m=  — 0°   2'  24",4 
ni=— 0°  2'  41".5 


r  =  +0°  O'  17",1 
r  =  +  1»,14 
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CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

Vo  ( a,  +  a„ )  =   8"  33"'  56»,07 
*  V2  (Tc  +  TJ  =    2''  45"'  18«,40 


5"  48"'  37^67 
r  =  +      1M4 

Ea  =   5"  48'"  36',53 


Cachoeira  dos  Cojuhins,   11   de  Março  de   1917. 

DETERMINAÇÃO    DA    HORA 

Methodo:  o  das  duplas  distancias  zenithaes. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n.°  13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel : 

Estrella   observada  -!   K  Orionis  A  oeste 


f    1  =  232° 

5' 

3" 

cdJ 

ln  = 

5' 

5" 

T,  =  P 

55'" 

27\2S 

■    1  =  293° 

5' 

0" 

CE. 

11  = 

5' 

4" 

T,  =  2" 

3'" 

2^oo 

Th  =25°  c. 

Nivel   10,5  —  29,1 


Nivtel  11,0  —  29,5 


B  =  756""". 
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COORDEXADAS    URAXOGRAPHICAS    DAS    ESTRELLAS 

a  =      5"  43'"  50^82 


I  5  =—9=  42'    0",88 

ELEMENTOS    DO    CALCULO 

h,  =59°  29'25",20;      A  =  80M7' 59",12;      o  =  — 11°  39' 30",00 

CALCULO   DA    HORA 

h,=   59°  29'  25".20 

9  =    11°  39'  30".00 

,  A  =   80°   17"  59',12 

2  S  =  151°  26'  54",32 

S  =   75"  43'  27°, 16 

S_h^  =    16°   14'     1",96 

log  sen  (S— h,)  =1.4464732 

log  cos  S  =  1,3919747 
c.  log  cos  9  =  0,0090532 
c.  log  sen  Â  =  0,0062540 


log  sen=  Vo  t=  2.8537551 

log  sen    V.,  t  =  1,4268775 

'/.,  t  =  15°  29'  57",1 
'  t  =  30°  59'  54",2 
1=2»    S"  59»,61 


7.  =   5"  43'"  50^82 
t=   2"    3-"  59',61 

5=7"  47"'  50^,43 
"p         p  59n,  149^62 


£  ;..  =    5"  48'"  35%81- 
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Resumo  do  serviço  astronómico  feito  na  Cachoeira  dos 
Cojiihins  (Caulario) 

LATITUDES    ENCONTRADAS 

—  11"  39'  26"  .99 
29',01 
30',01     ' 


Media— ir  39'  28",66 


Estado  do  chronomtro  em    16  de   Abril   de    1917.   em   Guajará- 
Mirim,  ás  12  horas  sideraes : 

Ea  =  5"  47'"  40^52 

Estado  do  mesmo  chronometro  em  11  de  Março,  ás  12  horas  side- 
raes, na  Cachoeira  dos  Cojubins: 

Ea  =  5"  48'"  36-',56 

Estado   que   teria   o    chronometro    em    16   de   Abril,    na    mesma 
Cachoeira : 

£c7  =  5"  47'"  13^76 

Diff.  =0"  O'"  26^76. 


Longitude  de   Guajará-Mirim : 

£0  =  65"  23'  O"     W  Greenwich. 
Diff.  =  6'   41".40. 

Longitude  da  Cachoeira  dos  Cojubins: 

L=65°    16'  18" ,60     \V  Greenwich. 


SUPPLEMEXTO  >^.  5 

Serviço  Astronómico  da  Renascença 
Margem  direita  do  Cautario 


SERVIÇO  ASTRONÓMICO  DA  RENASCENÇA 

Margem  direita  do  Caittario,  Renascença,  27  de  Março  de  1917. 

DETERMINAÇÃO    DA    LATITUDE 

Methodo  de  Sterneck. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."  13615. 
\'alor  angular  da  divisão  do  nivel :   15". 50. 

Estação:  A'  margem  direita  do  Cautario.  defronte  do  barracão 
Renascença   (V.    Cadernetas). 


Par  observado.  . 


I   |)   Cancri  Ao  norte  do  zenith 

[  a  Argús  .  '  Ao  sul  do  zenith 


I  =  240°     3' 

3" 

Circ. 

Vert 

.   .   .     ■ 

11=             3' 

5" 

(     1  =  240°  58' 

Circ. 

\'ert 

•    1 

11=           58' 

3" 

Nivel    11.0  —  29.0 


[  Xivel    11.0- 


29.0 


Estrella  do  sul . .        240°  58'    3"  g  =  —  32°  53'  31",80 

»        »  norte       240°     3'    4"  S=-l   9°26'23",24 


Dif  f .  =      0°  54'  59"  Média  =  —  1 1°  43'  34",28 

7..  Diff.  =      0°  27'  29",50  Circ.  Cor.  =—  0°  27' 28" ,85 


Nivel  --=  O" ,00 


Refr.=  _      0",65  ?--=-12°ll'    3",13 


Circ.  Cor.  =— 0°  27'  28" .85 
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Margem  direita  do  Capitaria,  Renaseença,  27  de  Março  de   1917. 

DETERMINAÇÃO    DA    LATITUDE 

Methodo  de  Sterneck. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."  13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :  15", 50. 

Estação:  A'  margem  direita  do  Cautario,  defronte  do  barracão 
Renascença  (V.   Cadernetas). 


Par  observado. 


Circ .    Vert . 


Circ.    Vert -J 


[11  = 


7'  37" 


Ao  sul  do  zenith 
Ao  norte  do  zenith 


j-Niv 


el    10.6  —  28,6 


Nivel   11,0  —  29,0 


Estrella  do  norte 
»         »   sul.  . 


237°    7'  37" 
"233°  4.V  21" 


Diff.  =  3°  22'  16" 

V„  Diff.  =  1°  41'  8" ,00 

Nivel  =  +  3",10 

Refr.  =  —  2",  13 


5  =  —40°    6'33",12 
3= +  12°  22' 10" ,09 

Média  =  — 13°52'11",51 
Circ.  Cor.=  +    1°  41'    8",97 


c?=  — 12°  11'    2",54 


Circ.  Cor.  =  +  1°  41'    8" ,97 
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Margem  direita  do  Caiitario,  Renascença,  27  de  Março  de  1917. 

DETERMINAÇÃO   DA    LATITUDE 

Methodo  de   Sterneck. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Instrumento:  Theodolito  de  Baniberg  n."  13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :  15", 50. 

Estação :  A'  margem  direita  do  Cautario,  defronte  do  barracão 
Renascença  (V.   Cadernetas). 


Par  observado.  .  .  .   ' 


a  Argíis 


(  X,   Hydríe 


Ao  norte  do  zenith 
Ao  sul  do  zenith 


Circ .    Vert . 


Circ .    \"ert . 


j  1  =  240°  58'     3" 

I 

[  II  =           58'    3" 

:  1  =  243°   13'  40" 


I 


II 


13'  42" 


Xivel    11,0  —  29.0 


i  Nivel    11,8  —  29,8 


f 


Estrella  do  norte 
»         »   sul.  . 


243°  13'  41" 
240°  58'    3" 


Diff.  =  2°  15'  38" 

'A  Diff.  =  1°     7'  49",00 
Nivel  =  +     6", 20 

Refr.  =  —     1",34 


Circ.  Cor.  =  +  r     7'  53".86 


í  =  — 32°53'31",80 
S=+   6°  15'32",08 

Média  =—13°  18' 59"  ,86 
Circ.  Cor.  =  +    1°    7' Si", ^6 


12°  11'   6",00 
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Renascença.  3  de  Abril  de  1917. 

DETERMINAÇÃO    DA    LATITUDE 

Methodo  de  Steclieit . 
(Alturas  eguaes  de  duas  estrellas) . 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Estação:  V.   Observações  de  Sterneck. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n.»  13615. 
Chrononietro  sideral  de  Nardin  n."   16117. 
Estado  do  chronometro  S"*  47'"  56', 55. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 
(Zero  voltado  para  o  astro) . 


[   p  Cancri  Ao  norte 


Par  observado.  ■  ■  ■  \ 

<].  Argns 

Ao  sul 

Ambas  a  oeste. 

Ao  norte     T<;=^  3"  52"'     0*.25 

Nivel    10.5- 

-28,5 

Ao  sul         7,=.'+"  31'"  37^25 
1 

■Xivel    10.6- 

-28,6 

Correcção  de  nivel  na  estrella  do  sul  =  -{- 0^,14. 

COORDENADAS    URAXOGRAPHICAS   DAS    ESTRELLAS 

Estrella  do  norte  Estrella  do  sul 

a^        8"  12'"    3^22  a=        SMO"' 17»,32 

S=+   7°26'23",18  í  =  — 32°53'32".69 
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PRIMEIRO  FIO 

Estrella  do  norte  Estrella  do  sul 

T=    3"  52'"     0».25  .    T=   4"  31"'  37%39 

Ea  =    5"  47'"  56^55  Ea  =    5"  47'"  56*.49 


S,  =   9"  39">  56^80  S,  =  10^  19'"  33«,88 

a  =   8"  12-"    3^22  a  r=   8"  40"'  17^32 


t  =    1"  27'"  53^58  t  =    1"  39'"  16%56 

t=2r58'    8",70  t=24°49'    8".40 

ELEMENTOS  DO    CALCULO 

Vj  (t— 1)  =  —   1°25'22".35  V,  (t,  +  t„)=     23°23'46",05 

V2  ( S— ò  )  =      2r    9'  57".9o  V,  ( g,  +  3„ )  :.=  -  1 1  °  43'  34".75 


Numerador  da  formula  Denominador  da  formula 

cotgV,  (Ò—Ò)  =0,4120718  tg  y,  (Ò,  +  2J  =  1,3171628  i  — ) 

seu  '/,  (t— t)  =  2,3949993    ( — )     cos  V,  (t— t)  =  1,9998662 


n  sen  N  =2.8070711    (^)  n  cos  N  =  1.3170290    (— ) 


n  sen  N  =2.8070711    (--) 
n  cos  N  =1,3170290    t  --) 


tg  N  =  1.4900421 

N=    17°  10'  27",30     Í3'^  O) 
'A  (t,  +  t„)=   23°  23'  46",05 


[  V-.  (t.  + 1„ )  -  X]  =  173°  46'  41",25 
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n  cos  N  =1,3170290 
cos  N  =1,9801904 


n  =  l,33b8386 

cos  I V,  (t,  + 1„)  —  N]  =  L9974343 

tg  cp  =  1,3342729  (— ) 

cp  =  — 12°  11'  1",3 


Barracão  Renascença,  28  de  Março  de  1917. 

DETERMINAÇÃO    DA    HORA 

Methodo:  o  das  duplas  distancias  zenithaes. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615. 
\'alor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 

! 

Estrella   observada  i   K   Orionis  A  oeste 


1  =  220°  23'     3"  ] 

Cljj  l  Nivel  11,3  —  29,5 

11=  23'     5"  ) 

T,.  =  2"  43'"  47%  50 


I  =  ,^04°  50'  16" 
Ci:i  !■  Nivel  10,8  —  29,0 


^  II_  50'  18"  ) 


T,  =  2"  51'"  28',00 
Th  =  25°  c.  B  =  754" 
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COORDENADAS   URANOGRAPHICAS   DAS    ESTRELLAS 

1  a  =      5"  43"  50^53 
j  3  =— 9°  42'    0",94 

ELEMENTOS    DO    CALCULO 

h,=47^  45'  37" .76;    A  =  80°   17'  59",06:     9=  — 12°  11' 4" ,00 

CALCULO   DA    HORA 

h,  =  47°  45'  37",76 
9=  12°  11'  4",C0 
i=   80°   17'  59" ,06 


2  S  =  140°   14'  40" ,82 

S  =   70°     7'  20" ,41 

S— h,  =    22°  21'  42" ,65 


log  sen  (S— h,)  =1,5803131 

log  cos  S  =  1,5314956 
c.  log  COS  9=0,0098951 
c.  log  sen  A  =  0.0062541 


log  sen=  ■/,  t  =  1,1279579 

log  sen  V'"  t=  1,56.39789 

V,  t=2r  29'  41",9 
t— 42°  59'  23",8 
t=   2•"51■"57^58 


a  =  5"  43'"  50',53 

t  =  2»  51"'  57^58 

.S  =  8"  35'"  4SM1 

■\\=  2"  47'"  37»,75 

£  ri  =  5»  48"'  10»,36 


Barracão  da  Renascença  27  de  Março  de  1917. 

DETERMINAÇÃO    DA    HORA 

Methodo :  o  das  duplas  distancias  zenithaes. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n.°  16117. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."  13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 

I        ■       . 
Estrella   observada  •/   R  Canis  Majoris  A  oeste. 


(     1  =  222°     6'     O"    ( 
CD^  .'  Xivel    10.8  —  28,8 

(11=  6'    O"    [ 

T,  =3"  13'"  2P.50 

(     I  =  302°  25'  26"    I 
CE.'  )  Nivel    10.4  —  28,4 

j  II  =  25'  20"    ! 

T,=3"  18'"  27^00 

Th  =  24°  c.  B  =  753'"'". 

COORDENADAS    UR.VXOGRAPHICAS    DAS    ESTRELLAS 

1  a  =        6"  19'"  4^07 
J  g=  — 17°  55'  O" ,93 

ELEMENTOS    DO    CALCULO 

h„  =  49°  49'  35".28 :     A  =  "2^  4'  59" .07 :     9  =  —  12°  1 1'  4",00 
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CALCULO    DA    HORA 


h^  -_-^   49°  49'  35",28 

!p  ^    12"   11'  4" .00 

A=    72°     4'  59" ,07 

2  S  =  134°     5'  38",35 

S=   67°     2'  49", 17 

S—h,  =    17°   13'  13"  ,89 


log  sen  (S— livl  =1.4713654 

log  cos  S  =  Í.5910380 
c.  log  cos  0=0.098951 
c.  log  sen  Â=  0,0215877 


log  sen=  V„  t  =1,0938882 

log  sen  V,  t  =1.5469441 

V„"  t  =  20°  37'  46",6 
t  =41°  15'  33",2 
t=   2"  45"   2",21 


a 

ZIZ 

6" 

19'" 

4^07 

t 

^^ 

2" 

45'" 

2^2l 

S 

9" 

M\\ 

6^28 

Te 

= 

3" 

15'» 

54^25 

£  a  =    5"  48-"  12",03 
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Barracão  Renascença,  3  de  Abril  de  1917. 


DETERMINAÇÃO  DA   HORA   PELAS   ALTURAS   IGUAES   DE  DUAS   ESTRELLAS 

Methodo  de  Zinger. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Estação:  V.   Observações  de   Sterneck. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."   13615. 
Chrononietro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 
(Zero  voltado  para  o  astro)  . 


j   a  Librfe  A   leste, 

ajoris  A  oeste. 

Horas  da  observação. 


Par  observado.  •  ■  ■  -! 

[  a  Canis  Ma 


f4"  54'"  46^00  \ 

A  leste     T,=.{  [  Nivel   10,3 —  28.3 

[4"  54"'  55^00  j 

[4"  57'"  22^25  ] 

A  oeste     T,=^  [  Nivel    11.0 —  29.0 

[4"  57'"  3P.25  ) 

Correcção  de  nivel  na  estrella  de  oeste  =  — O*, 76. 
Correcção  da  marcha  :=  0*^,00 

COORDENADAS    URANOGRAPHICAS    DAS    ESTRELLAS 

A  leste  A  oeste 

a„=r      14M6'"20»,03  a„  =  — 15M2'   7".14 

§,  —  — .  16°  36'  1<S",32  g„=        6"  41'"  30»,68 
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CALCULO    DE    R 


log  tg  e  =  3.8965928 

log  tg  3  =-- í. 4618700  (— ) 


log  cotg  t  =  1.7447257 


log  tg  :>  =  1.3342591  (— ) 


log  tg  z 
c.  loa:  sen  t 


3.8965928 
0.0584100 


log  cos  ni  =  1.9999997 


log  tg  m  =  3.1031885  (— ) 

m  =  — 0°     6'  41",4     log  sen  (r+m)  =  3.2892616  (— ) 

r+m  =  — 0°     6'41",4 
m=— 0°     4' 21".6 


r=— O"     2'  19".8 
r=  — 9^32 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

'/.,  (a,  +  aj  =  10"  43-"  55^35 
Vs   (T,  +  T„)  =   4"  56»'     8^24 


5"  47'"  47M1 
—     9^32 


Ea  =    5"  47-"  56^.43 


log  tg  £  =  3.8965928 
log  tg  o  =  1.4618700  (— ) 
log  cotg  t  =  1.7441632 


log  tg  ©=  1.3342591  (  — ) 

log  tg  z-  3.8965928 
c.  log  sen  t  =  0,0582775 

log  cos  m  =  í. 9999997 


log  tg  m  =3.1026260  (— ) 

m=  — 0°     4'  21".2     logsen  (r+ni)  =3.2891291  (— ) 

r+ni=— O''     6' 41".3 
m=— 0°     4'  21".2 


r  =  — 0°     2'  20".l 
r=— 9^34 
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CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

V,  (a,  +  a")  =  10"  43'"  55»,35 
'li  (T,  +TJ=   4"  56'"    8S24 


5h  47n,  47s_n 
r  =  —    9^34 

Ea  =    5"  47"'  56',45 


Barracão  Renascença,  3  de  Abril  de  1917. 

DETERMINAÇÃO  DA   HORA   PELAS   ALTURAS   IGUAES  DE  DUAS   ESTRELLAf 

Methodo  de  Zinger. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Estação:  V.  observações  de  Sterneck. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n.°  13615. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 
(Zero  voltado  para  o  astro) . 


ò  Corvis  A   leste. 

Par  observado.  .  . 


) 

(   7.  Canis  Majoris  A  oeste. 


Horas  da  observação. 

ÍS"  42""   16^00  ] 

A  leste     T=-{  [•  Nivel  11,0-29.0 

[3"  42"'   25^00  i 

f3"  48'"   52^00 
A.  oeste     T,=^ 

|3"  49""      1^00 

Correcção  de  nivel  na  estrella  de  oeste  =  — 0''.21 . 
Correcção  da  marcha  =  — O^.Ol . 


\  Nivel  11,2 


29,2 
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COORDENADAS    URANOGRAPUICAS    DAS    ESTRELLAS 

A  leste  A  oeste 


a,=       12"  25'"  37^08 
g,=  — 16°    3' 32"  .63 


ao=        6"  41™  30^68 
3„  =  — 16°  36'  18".32 


CALCULO   DE   R 


log  tg  £  =  3,6780564 

log  tg  g  =  1,4669094  ( 
log^cotg  t  =  0,0097694 


log  tg  m  =  3,1547352  (— ) 
m=:— 0°     4'  54",5 


log  tg  (^  =  1,3342591  (— ) 

•    log  tg  £  -  3.6780564 
c.  log  sen  t  =0,1554547 

log  cos  m=  1,9999996 


log  sen  (r+m)  =3,1677698 

r+iTi=- 0°     5'  13",5 
m=— 0°    4'  54",5 


r  =— 0°     O'  19"  .0 
r  =  — 1'.26 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 


V2  (a,  +  aj 
V.  (T,.  +  T„) 


r 
Ea 


9"  33"'  33».88 
3"  45"'  38^39 

5"  47"'  55».49 
—     P.26 

S"  47"'  56^75 
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log  tg  £  =  3,6780564 

log  tg  3  =  1,4669094  (,--i 
log  cotg  t  =0,0103140 


log  tg  m  =  3.1552798  (— ) 
m=  — O'     4'  54".9 


log  tg  cp  =  1,3342591  (  --) 

log  tg  £  =  3,67805&1 
c.  log  sen  t  =0,1557333 

log  cos  m  =1.9999996 


log  sen  (r+m)  =3.1680484  (  — ) 

r+m=— 0°     5'  13",7 

ni=— O"     4'  54" .9 


r  =  —0°     O'  18"  ,8 

T-~  l^25 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

V,  (a,+  a„)  =    9"  ?>?>"'  33^88 
V,   (T,  +  TJ  =    3''  45'"  38«..39 


r  : 
Ea: 


5"  4?"  55»,49 
—     P.25 

5"  47'"  56».74 


Resumo  do  serviço  astronómico  feito  no  l)aiTacão  Renascença 
próximo  á  foz  do  (íautario 


LATITUDES    ENCONTRADAS 


—  12°  11'   .r.i3 

2",54 
6",00 

r',30 

Media— 12°   11'     3"  .24 
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Estado  do  chrononietro  em  16  de  Abril  em  Giiajará-Mirim: 

Ea  =  S''  47'"  40',52 
Estado  do  chronometro  em  3  de  Abril  iio  barracão  Renascença: 

Ea  =  5'>  47™  57%04 

Estado  que   teria   o   chronometro   em    16   d^  Abril   no   barracão 
Renascença. 

£0  =  5"  47'"  27M4 

Diff.  =0"  O'"  13%38. 

Longitude  de  Guajará-Mirim : 

L  =  65°  23'  00"     \\^  Greenwich. 

Diff.  =  O"  O'"  13^38  =  0°  3'  20",70. 

Longitude  do  barracão  Renascença : 

L=65°   19'  39" .3     W  Greenwich. 


SXJPIT.HIMENTO  N^.  6 


Serviço  Astronómico   do  rio  Soterio 


SERVIÇO  ASTRONÓMICO  DO  RIO  SOTERIO 

Rio  Negro  (Soterio),  11  de  Abril  de  1917. 

DETERMINAÇÃO    DA    LATITUDE 

Methodo  de  Sterneck. 

Observador:  Capitão  Pinheiro. 

Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."  13615. 

Valor  angular  da  divisão  do  nivel :  15", 50. 

Estação:  A'  50™  da  margem  direita  da  fóz  do  Soterio. 


Par  observado. 


Circ.    \'ert. 


Circ.    ^'ert. 


j   l  Argíis 
a  Leonis 


(     1=2.^3°   10'  52" 


Ao  sul  do  zenith 
Ao  norte  do  zenith 

Nivel     9  —  27 


j.  Nivel   10  — 


28 


Estrella  do  norte 
»         »   sul . . 


237°  41'  46" 
233°  10'  53" 


Diff.  r=  4°  30'  53" 

V,  Diff.  =  2°  15'  26",50 

Nivel  =  +     7",75 

Refr.  =  —     3",34 


Circ.  Cor. 


2°  15'  30"  ,91 


S  =  — 40°    6'34",13 
ò  =  +  12°  22'  10",63 

Média=--13°52'll",75 
Circ.  Cor.  =  -L    2°  15'30",9I 


cp  =  —  II °  36' 40" .84 
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Rio  Negro  (Soterio),  11  de  Abril  de  1917. 

DETERMINAÇÃO    DA    LATITUDE 

Methodo  de  Sterneck. 

Observador:  Capitão  Pinheiro. 

Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."  13615. 

Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 

Estação:  A'  50"'  da  margem  direita  da  íóz  do  Soterio. 


Par  observado. 


Ao  sul  do  zenith 
Ao  norte  do  zenith 


Circ.    Vert }  •!    Nivel  11—29 


Circ.    Vert l  \    Nivel   12  —  30 


Estrella  do  norte       243°  47'  47"  S  =  —  32°  53'  33",29 

»        »  sul..        240°  23'  13"  g  =  +   6°  15'32",24 


Diff.  =      3°  24'  34"  Média=  — 13°  19'    0",52 

V,  Diff.  =      1°  42'  17" .00  Circ.  Cor.  =  +    1°42'22",77 


Nivel  =  -^     7",75 


Refr.=  -      1",98  R)  =  - 11°  36' 37".75 


Circ.  Cor.  =      1°  42'  22",77 
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Rio  Negro  (Soterio),  11  de  Abril  de  1917. 

DETERMINAÇÃO   DA    LATITUDE 

Methodo  de  Sterneck. 

Observador:  Capitão  Pinheiro. 

Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n.°  13615. 

Valor  angular  da  divisão  do  nivel :  15", 50. 

Estação:  A'  50"  da  margem  direita  da  fóz  do  Soterio. 


Par  observado. 


[  a  Argús  Ao  sul  do  zenith 

[^  £    Hydrse  Ao  norte  do  zenith 


j     I  =  240°  23'  12"  I 

Circ.    Vert \  }  Nivel   1 1  —  29 


Circ.    Vert i  \  Nivel   11—29 


Estrella  do  norte       243°  20'  14", 50  S  = —32°  53' 33" .29 

»        »  sul..       240°  23'  13",00  §  = -f   6°  43' 16".01 


Diff.  =      2°  57'     1".50  Média  =  —  13°    5'   8",64 

'/.,  Diff.  =       1°  28'  30",75  Circ.  Cor.  =  +    1°  28' 29" ,06 


Nivel  =  O" .00  çp  =  — 11  °  36'  39",58 

Refr.  =  —      r'.69 


Circ.  Cor.  =       1°  28'  29",06 


i;!,s 


Rio  Sofcrio.   11    de   Abril   de    1917. 

DETERMINAÇÃO  DA    HORA   PELAS   ALTURAS   IGUAES  DE  DUAS   ESTRELLAS 

Methodo  de  Zinger. 
.  Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Estação :  V.  observações  de  Sterneck . 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."  13615. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n.°  16117. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 
(Zero  voltado  para  o  astro)  . 

j   Y    Hydrse  A  leste 

Par  observado.  ■  ■  ■  \ 

[   e    I-eporis  A  oeste 

Horas  da  observação. 

C3"    12"'   35%00  1 

A  oeste     T,=^  [  Nivel   11,1  —  29,0 

[3"    12'"  44^00  ) 

f3"  28"'     7*,00  ]    . 

A  leste     T,=^  [- Nivel  11,0  — 29.0 

[3'>  28'"    16^00 


Correcção  de  nivel  na  estrella  de  oeste  =  +  0^,05 . 
Correcção  da  marcha  =  —  0^,03 . 

COORDENADAS    URANOGRAPHICAS    DAS    ESTRELLAS 

A  leste  A  oeste 


a,=      13"  14'"  27»,58 

a,=        5"    1'"  57^51 

S.  =  — 22"44'22",32 

5„=  — 22°29'    1",42 
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CALCULO    DE    R 


log  tg  £  =  3.3194932  (— ) 
log  tg  5  =  1.6196129  (  -, 
log  cotg  t  =  1,6972980 


log  tg  cp  =  1,3127112  (— ) 

log  tg  £  =  3,3194932  {— ) 
c.  log  sen  t  =0,0481217 
log  cos  m  =0,0000000 


log  tg  m  =  4,6364041 

m  =  +0°     r  29".4 


log  sen  (r+m)  =4.6803261 

r+m  =  -f  0°     r  38" ,8 
m  =  -f0°     r  29",4 


r  =  -!-0°     O'    9".4 
r  =  +  0^62 


CALCULO   DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

V2  (a,  +  aj  =   9'-    8'"  12^54 
V,  (T.+TJ  =   3"'  20'"  25^51 


5"  47"'  47^03 
+     0^62 


Ea  =    5"  47'"  46^41 


fog  tg  £  =  3,3194932  (  — ) 
log  tg  3  =  1,6196129  I  -) 
log  cotg  t  =1,6980100 

log  tgm=  4.6371161 

m  =  +  0°     1'  29" ,4 


log  tg  !p  =  1.3127112  (— ) 

log  tg  £  =  3.3194932  (— ) 
c.  log  sen  t  =  0.0482633 
log  cos  m  =  0.0000000 


log  sen  (r+m)  =4.6804677 

r+m  =  +0"     r  38",8 
m  =  +0°     r  29",4 


r  =  +0°    O'    9",4 
r  =  +  0».62 
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CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

V„  (a^.  +  a,)  =    9"    8'"  12%54 
V,"  (T,  +  TJ  =    3"  20'"  25^51 


5"  47'"  47^03 
r  =  +     0%62 

Ea  =    5"  47"'  46^41 


ie/o  Solcrio,   11   de  Abril   de    1917. 

DETERMINAÇÃO    DA    HORA 

Methodo:  o  das  duplas  distancias  zenithaes. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."   16117. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."  13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 


Estrella    observada  j   y  Corvis  A  leste 

I     1  =  223°  26'  58"  1 


CD  .;  [  Xivel  1 1  —  29 

I 


'    11=  27'     O" 


T,  =  3"  45"'  18^00 

(     1  =  298"  40'  18"  "I 

Ce|  ^  Nivel  11—29 

I    11=  40'  20" 

T,  =  3''  50"  16%00 
Th  =  25°  c.  R  =  754" 
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COORDENADAS    URANOGRAPH  IÇAS    DAS    ESTRELLAS 


•)  a  =      12"11"'35M1 
j  3  =  — 17°    5'  12" ,97 


ELEMENTOS    DO    CALCULO 

li,  =  5r  52'  37" ,07 ;     A  =  /2°  54'  47",03 ;    cp  =  —  1 1°  36'  36" .00 

CALCULO    DA    HORA 

h,  =  51°  52'  37" ,07 
9=  ir  36'  36",00 
A  =    72°   54'  47".03 


2  S  =  136°  24'     O", 10 

S  =   68°   12'     O"  .05 

S— Ir  =    16°   19'  22". 98 


log  sen  (  S— h, )  =  1,4487879 

log  cos  S  =1,5698041 
c.  log  COS  (p  =  0,0089777 
c.  log  sen  A  =0,0196057 


log  seir  'A  t  =  1,0471754 

log  sen  V,  t  =  1,5235877 

7^  t.=  19°  30'  15",5 
"  t  =39°     O'  31",0 
t  =   2»  .?6"'     2M0 


a 

~ 

12" 

11'" 

35» 

.11 

t 

2" 

36'" 

2» 

,10 

S 

9" 

35'" 

.W 

.01 

T. 

— - 

3" 

47'" 

47^00 

,    T; 

5" 

4?" 

46« 

.01 
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Resumo  do  serviço  astronómico  da  fóz  do  Rio  Netiro  (Soterio) 

LATITUDES    ENCONTRADAS 

—  ir  36'  40",84 
^7",7S 
39".58 


Media— 11°  36'  39".30 


Estado  do  chronometro,  ás  12  horas  sideraes  em  Guajará-Mirim, 
em   16  de  Abril : 

Ea  =  5"  A7'"  40^52 

Estado  do  chronometro,  ás  12  horas  sideraes.  no  Rio  Soterio,  em 
11  de  Abril: 

£a  =  5"  47"'  46^74 

Estado  que  teria  o  chronometro  em  16  de  Abril,  no  Soterio: 
Ea  =  5"  47'"  35»,24 
■     Diff.  =0"  O'"  5^28. 

Longitude  de   Guajará-Mirim: 

/ia  =  65°  23'  O"     W  Greenwich. 
Diff.  =1'  19",20. 
Longitude  do  Soterio'. 

L=:65°  21'  40" ,8    W  Greenwich. 


STJPFLEMEISÍTO  N.  7 


Serviço  Astronómico  de   Guajatámirim 


SERVIÇO  ASTRONÓMICO   DE  GUAJARA-MIRIM 


Guajará-Mirim,   15  de  Abril  de   1917. 

DETERMINAÇÃO   DA    LATITUDE 

Methodo  de  Sterneck. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."  13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15",50. 

Estação:  A'  margem  direita  do  Mamoré  defronte  do  edificio  da 
Guaporé  Rubber. 


Par  observado.  ■  ■  ■  { 


(   4^  Argíis 


Circ .    \'ert , 


Circ .    \'ert . 


(   fj    Leonis 

1  =  232°  21'  i7" 

11  =  21'  òi" 

I  =  240°  36'  14" 

11=  36'  16" 


1 


Ao  sul  do  zenith 
Ao  norte  do  zenith 

Nivel  10,8  —  29,2 


VNi 


i 


■  Nivel  11.8  —  30,2 


Estrella  do  norte 

»         »   sul .  . 


240°  36'  15" 
232°  21'  35" 


Diff.  =  8°  14'  40" 

V,  Diff.  =  4°    7'  20" 
"  Nivel  =  +      7",75 

Refr.  =  —     4",55 


Circ.  Cor.  =  +4°     7'  23" ,20 


s  = 

Média  = 
rc.  Cor.  = 

—  40° 
+  10° 

6' 
16' 

35" 
1" 

',96 
,92 

Ci 

—  14° 

+  4° 

55' 
7' 

17" 
23' 

',02 
',20 

.—  10° 

47'  53' 

'.82 

Guajará-Mirnii,   15  de  Abri!  de   1917. 

DETERMINAÇÃO    DA    LATITUDK 

Methodo  de  Sterneck. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Instrumento:  Theodolito  de  Baniberg  n."  13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 

Estação:  A'  margem  direita  do  Mamoré  defronte  do  edifício  da 
Guaporé  Rubber. 

.  I    a  Argús  Ao  sul  do  zenith 

Par  observado.  ■  ■■  l 

[  X.  Hydras  Ao  norte  do  zenith 

(     1  =  239°  34'     5"  1 

Circ .    Vert \  \  Nivel   1 1 .0  —  29.0 

[  11=  34'     7" 


I  =:  244°  36'  42" 


Circ. 

Vert 

,)   . 

1   II 

= 

36' 

36" 

Estrelladc 

1  norte 

244^ 

36' 

39" 

» 

» 

sul.. 
Diff. 

239° 

34' 

6" 

5° 

2' 

33" 

V. 

Diff. 

= 

2° 

31' 

16" 

,50 

Nivel 

— 

— , 

7" 

.75 

Circ 

Refr. 
.  Cor. 

= 

— 

2" 

,93 

2° 

31' 

5" 

.82 

( 

I 

V  Nivel   lO.i 


,0  —  28.0 


g  =  — 32°53'33",29 
8  =  +   6°  15'32",34 

Média  =  —  13°.  19'   0",47 
Circ,  Cor.  =  +    2°  31'    5",82 


10°  47'  54".65 
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Guajará-Mirim,   15  de  Abril  de   1917. 

DETERMINAÇÃO   DA    LATITUDE 

Methodo  de  Sterneck. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n.°  13615. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15",50. 

Estação:  A'  margem  direita  do  Mamoré  defronte  do  editicio  da 
Guaporé  Rubber. 


Par  observado. 


Circ.    \'ert. 


a  l.eonis 


{  P   Argús 

I  1  =  238  "^  30'  22" 

i  11=            30'  26" 

,  1  =  230°  45'  32" 


Circ.    \'ert \ 


Ao  norte  do  zenith 
Ao  sul  do  zenith 

Xivel  10.3  —  28.5 
LXivel     0,4  —  27.6 


I   11  = 


45'  30" 


Estrella  do  norte       238°  30'  24" 
»        »  sul..        230°  45' 31" 


Diff.  = 
V,  Diff.  = 

Nivel  ^ 
Refr.  = 


7°  44'  53" 
3°  52'  26",50 

+      6",95 
—     4".96 


Circ.  Cor.  =  +  3°  52'  28".49 


ò  =  — 41=43'    2".46 
ò=-- 12°  22' 10" .94 

Média  =  — 14°  40'  25",76 
Circ.  Cor.=  -r    3°52'28".49 


o  =  —  10°  47'  57".27 
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Guajará-Mirini,   15  de  Abril  de   1917. 


DETERMINAÇÃO   DA    HORA   PELAS  ALTURAS    IGUAES   DE  DUAS   ESTREI.LAS 

Methodo  de  Zinger. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Estação:  V.  observações  de  Sterneck. 
Instrumento:  Theodolito  de  Baniberg  n."  13615. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15". 50. 
(Zero  voltado  para  o  astro)  . 

'  Y   Hydrae  A  leste 

Par  observado. . .  .  ' 

(   £  Leporis  A  oeste 

Horas  da  observação. 

fS"    12-"   57^25  ] 

A  leste     T,=^  ^  Nivel  10,5  —  28,7 

[3"    13"'     6%50  1 

(3"  28'"     2^00  I 

A  oeste     T,  =■{  '■  Nivel   10,5  —  28,8 

[3"   28™    IP.OO  i 

Correcção  de  nivel  na  estrella  de  oeste  =; — 0^,05. 
Correcção  da  marcha  ^  —  0'*,03 . 

,  COORDENADAS    URANOGRAPHICAS    DAS    ESTRELLAS 

A  leste  A  oeste 

ae=       13"  14"-27»,60  a„=        5"    1"' 57^45 

ge-— 22°44'22",78  5„=  — 22°29'    0",90 
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CALCULO    DE    R 

log  tg  £=3,3492113  (  — )  log  tg  cp  =  1,2804306  (--) 

log  tg  3=1,6196127  (— )  log  tg  £  =  3,3492113  (  — ) 

c.  log  sen  t  =  0.0483445 
log  cotg  t  =  1,6984165  iQg  ^^3  „^  ^  0,0000000 


log  tg  m  =  4,66/2405  (  + )    j      ^^^  ^  ^^^^^  ^  4,6779864  (  +  ) 
n,  =  +0'^     r35".9  r+m  =  +0°     1' 38",3 

m  =  +0''     1'  35\9 

r  =  +0°    O'    2"  ,4 
r  =  +0M6 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

V2  («e  +  ao^  =   9"    8™  12^52 
1/^  (T,  +  T„)  =    3"  20"  34%08 


5"  47'í'  38«,44 
+     0M6 


Ea  =    5"  47™  38^28 


log  tg  £  =  3,3492113  (  — I 
log  tg  2=1.6196127  (^) 
log  cotg  t  =  1,6990972 


log  tg  ç  =  1,2804306  i  -1 

log  tg  £  =  3.3492113  (— ) 
c.  log  sen  t  =  0.0484805 
log  cos  m  =  0.0000000 


log  tg  m  =  4.6679212 

m  =  +0°     r  36",1 


log  sen  (r  +  111)  =4,6781224 

,-+ni  =  +0°     r  38",3 
m  =  +0°     1'  36".l 


r  =  +0°     O'     2",2 
r  =  +0»,14 
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CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHROXOMETKICA 

'/.,  (a,  +  a„)  =   9"    8'"  12«,52 
7."  (1\  +  TJ=   S"  20™  34»,21 


=    5"  47'"  38'.31 
r  =  +      0M4 

Ea  =    5"  47'"  38M7 


Giiajará-Miriíii,   15  de  Abril  de   1917. 

.DETERMINAÇÃO   DA   HORA   PELAS   ALTURAS   IGUAES  DE  DUAS   ESTRELLAS 

Methodo  de  Zinger. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Estação:  V.  observações  de  Stenieck. 
Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n.°  13615. 
Chro;iometro  sideral  de  Nardin  n."  16117. 
\^alor  angular  da  divisão  do  nivel :   15",50. 
(Zero  voltado  para  o  astro)  . 

I   a  Librae  A  leste 

Par  observado.  ■  ■  ■  \ 

i    a.  Canis  Majoris  A  oeste 

Horas  da  observação : 

|-4h   4g,„    51^00  ] 

A  leste     T,=<{  V  Nivel  10,8  —  29,2 


^4s  48'»   59^50 

f5"     3'"   4S»,50  I 

A  oeste      1;=^  )  Xivel   10,8  —  29.2 

(5"     3"'   57^00  j 

Correcção  de  nivel  na  estrclla  de  oeste  =  —  0'',00. 
Correcção  da  marcha  :=  —  0'',02 . 
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COORDENADAS    URANOGRAPHICAS    DAS    ESTRELLAS 


A  leste 


A  oeste 


a^  = 

14"  46'"  20^24            a„= 

6"  41"'  30%48 

Oc— - 

-15°  42'  8",07            5o  = - 

CALCULO  DE  R 

-  16°  36'  18" ,42 

-log  tg  £  =  3,8964805 
log  tg  í  =  1,4618756  (— ) 
log  cotg  t  =  1,7166394 


log  tg   íp  =  1,2804306  (— )• 

log  tg   £  =  3,8964805 
c.  log  sen  t  =  0,0521057 

log  cos  m  =  1,9999997 


log  tg  111  =3,0749955  (— ) 


m=— 0°     4'     5".l     log  sen  (r+m)  =3,2290165  (  —  ) 

r  +  ni=— 0°     5'  49",5 
111  =—0°     4'     5".l 


r=  — 0°     l'-44",4 
r  =  — 6^96 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONuM  ETRICA 


V,  (a,.  +  a„)  =  10"  43'"  55^36 
7^  (T^.  +  TJ  =    4"  56'"  23'.99 

5*  47"'  31»,37 
r  =  —     6',96 


Ea  =    5"  47'"  38«,33 
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log  tg  £  =  3,8964805 
log  tg  2  =  1,4618756  (  — ) 
log  cotg  t  =1,7172944 


log  tg  íp=  1,2804306  (    -j 

log  tg  £  =  3,8964805 
c.  log  sen  t  =  0,0522457 

log  cos  m  =1,9999997 


log  tg  ni  =  3,0756505 

m=— 0°     4'     5".5     log  sen  (r+m)  =3,2291565  (  —  ) 

,-+„=— 0°     5' 49" ,6 
m=--0°     4'     5",5 


r  : 
r  : 


-0°     1'  44", 1 
-  6^94 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

V„  (  a,  +  a  J  =  1.0"  43"'  55^36 
YJ  (T^  +  T„)  =    4"  56"'  23%99 


5"  47"'  3P,37 
r  =  —     6^94 


Ea  =    5"  47"'  38%31 


Guajará-Mirim,  16  de  Abril  de  1917. 

DETERMINAÇÃO   DA    HORA    PELAS   ALTURAS   IGUAES  DE  DUAS    ESTRELLAS 

Methodo  de  Zinger. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
,    Estação:  V.  observações  de  Sterneck. 

Instrumento:  Theodolito  de  Bamberg  n."  13615. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n.°  16117. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel :   15", 50. 
{Zero  voltado  para  o  astro) . 


Par  observado.  .  .  .  \ 


I  eCc 


I    £    Leporis 


A  leste 
A  oeste 
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Horas  da  observação. 

{2"  40'"  33».50  ] 

A  leste     T,H  1  ^''^■^'   11,0-29.2 

\2"  40'"  42^50  ) 

(2"   51'"   44^00  ) 

A  oeste     T=^  ^^-el  11,0-29,2 

[2"   51'"   52^50  ) 

Correcção  de  nivel  na  estrella  de  oeste  =  —0^00. 
Correcção  da  marcha  =  —  0^02 . 

COORDENADAS    URANOCRAPHICAS    DAS    ESTRELLAS 

A  leste  A  oeste 

a-      12"    5'"54».2l  a„^        5"    1'"  57',43 

8,= -22°    9'    1".71  S„=-22°2Q'    0".60 

CALCULO    DE    R 

log  tg  £  =  3.4633185  log  tg  cp  =  1.2804306  ( - ) 

log  tg  S  =  1,6132911  (  — )  log  tg  £  =  3.4633185 

c.  log  sen  t  =  0.0898127 
log  cotg  t  =1,8547436 

log  cos  m  =  1.9999998 

log  tg  m  =4,9313532  (  -) 

n^-—0°     2'  56", 1     logsen  (r  +  m)  =4,8335616  (  — ) 

,-+m  =— 0°     2'  20" ,6 
m=— 0°     2'  56",1 


r  =  +  0°     O'  35",5 
r  =  +  2^36 


1^4 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETKICA 


V2   ( a,,  +  a„ )  = 
7.  (T,  +  TJ  = 

8"  33'" 
2"  46"^ 

55«,82 
12«,99 

r  = 

5"  47'" 
+ 

42«,83 
2,»36 

Ea  = 

5"  4?" 

40^47 

log  tg  £  =  3,4633185 


log  tg  2  =  1,6132911  (  — ) 
log  cotg  t  =1,8553185 


log  tg  9  =  1,2804306  (— ) 

log  tg  £  =  3,4633185 
c.  log  sen  t  =  0,0900076 

log  cos  m  =1.9999998 


log  tg  m  =4,9319281  (  — ) 

m=  — 0°     2'  56" .4     log  sen  (r+m)  =4,8337555    (— ) 

r+m=— 0°     2'  20",7 
m=  — 0°     2'  56",4 


r  =  +  0°     O'  35',7 
r  =  +  2\38.. 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 


V,   (a,  +  a„)=    8"  33'" 
7.   (T,  +  TJ=   2"46'" 

55^82 
13',24 

51,  47m 

42^,58 
2^38 

Ea  =    5"  47'" 

40^20 
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CALCULO   DE    R 


log  tg  £  =  3,6039920  ( — ) 
log  tg  S  =  1,6217890  {—) 
log  cotg  t  =  i, 8 145 178 


log  tg  9:=  1,2804306  (— ) 

log  tg  £  =  3,6039920  (— ) 
c.  log  sen  t  =0,0770039 


•log  cos  111=1,9999997 


log  tg  m  =  3,0402988 

m  =  +  0°     3'  46",3     log  sen  ( r+m)  =  4,9614262 

r+ni  =  +0°     3'    8",7 
„i  =  +0°     3' 46",3 


r  =  +  0°     O'  37",6 
r  =  +  2^50 


CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CHRONOMETRICA 

V„  (a<;  +  a")  =   8"  46'"    0^97 
i/„"(T^. +  TJ=   2"  58"'  18^24 


5h  4jm  42^  73 
r  =         +       2^50 

Ea  =    5"  47"'  40»,23 


log  tg  £  =  3,6039920  (— ) 
log  tg  a  =  1,6217890  (— ) 
log  cotg  t  =  1,8151216 


log  tg  cp=  1,2804306  (— ) 

log  tg   £  =  ,16039920  (— ) 
c.  log  seu  t  =  0,0771843 


log  cos  m  =  1,9999997 


log  tg  m  =  3,0409026 

„-i=;-|.0°     3' 46" ,6     log  sen  (i-J-m)  =4,9616066 

r+ni  =  +0°     3'    8",8 
m  =  +0°     3'46",6 


r  =  +  0°     O'  37",8 
r  =  +  2»,52 
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CALCULO    DA    CORRECÇÃO    CIIRONOMETRICA 

V,  ( a,  +  a„ )  =   8"  46'"    0',97 
V,,  (T,  +  T,.)  =   2"  58"'  18^24 


5"  47"'  42»,73 
r  =  +      2»,52 

Ea  =    5"  47'»  40^21 


Guajará-Mirim,  16  de  Abril  de  1917. 

DETERMINAÇÃO  DA    HORA   PELAS   ALTURAS   IGUAES   DE  DUAS   ESTRELLAS 

Methodo  de  Zinger. 
Observador:  Capitão  Pinheiro. 
Estação :  V.  observações  de  Sterneck . 
Instrumento:  Theodolito  de  Baniberg  u."  13615. 
Chronometro  sideral  de  Nardin  n.°   16117. 
Valor  angular  da  divisão  do  nivel ;   15", 50. 
(Zero  voltado  para  o  astro) . 


Par  observadi 

1^  Corvis 
0....]    ■ 

(  £   Leporis 

A  leste 
A  oeste 

Horas  da  observação: 

A  leste 

f2"  54'"   50^75 
(2"   54'"   59%50 

\'ivel   11.0- 

-29.2 

A  oeste 

f3"     1'"   37»,00 
[3"     1'"  45^75 

■Nivel    11.0- 

-29.2 

Correcção  de  nivel  na  estreita  de  oeste  =  —  O" ,00. 
Correcção  da  marcha  =  — 0',01 . 
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COORDENADAS    URANOGRAPHICAS    DAS    ESTRELLAS 

A  leste  A  oeste 

a,  -       12"  30'"    4^51  a„=        5"    1'"  57^43 

5,-=-.22°  56'38",08  3,/-=      22°  29'    O" ,60 


Kesiiiuo  (lo  serviço  astronómico  feito  em  Guajará-Mirim 


LATITUDES    ENCONTRADAS 

—  10"  47'  53",82 
54",65 
57",27 

Media— 10"  47'  55",24 


Tendo  de  referir,  para  determinação  das  longitudes,  todos  os 
estados  das  observações  feitas  em  diversos  pontos  da  linha  de  explo- 
ração, ao  meridiano  mais  próximo,  determinado  pelo  Telegrapho,  ou 
ainda  a  determinar,  —  o  que  se  apresentava  em  condições  mais  vanta- 
josas, era  o  de  Guajará-Mirim. 

Por  diversos  motivos,  que  o  .Snr.  bem  sabe,  não  nos  foi  possível 
ainda,  determinar,  pelo  Telegra]iho,  esse  meridiano.  Em  virtude  do 
exposto,  tive  que  lançar  mão  da  longitude  determinada  em  1912  pela 
Madeira-Mamoré,  que  me  foi  dada  aqui  no  Escriptorio  pelo  Snr.  1." 
Tenente  Jaguaribe  de   Mattos,   Encarregado  da   Secção  de   Desenho. 


SXJPJPLEMENTO  í^.  8 


Tabeliã  de  coordenadas  geographicas 


TABELLA   DE   COOKDEXADAS   GEOGRAPHICAS 


LOCARES 


LATITUDE 
AUSTRAL 


LO>."G.    W.    GREENWICH 


Em  tempo 


Em  arco 


Cajueiro  .... 
Campo  dos  Urupás  . 
Acp.  1."  de  Fevereiro 
Cacli.  dos  Cojubins  . 
Barracão  Renascença. 
Fóz  do  Soterio  . 
Guajará-Mirim 


10° 

52'  47' 

,61 

11° 

9' 39" 

,71 

11° 

19'  24' 

,61 

11» 

39'  28' 

,66 

12° 

11'   3' 

,24 

ir 

36' 39' 

,39 

10° 

47'  55' 

,24 

4"  18"'  23',44 
4"  18"  45",50 
4"  19°'  23',30 
4"  21"'  5',24 
4''21"'18*,62 
4''21•"40^80 
4"2r'32',00 


64°  35' 51  ",60 
64°41'22",50 
64°  50'  49'',S0 
65°  16'  18",60 
65°  19'  39",30 
65°  25'  12",00 
65°  23'  0",00 


SXJPPLEISIE^TO  ISr.  9 


Tabeliã  das  altitudes  e  declinações  magnéticas 


TABELLA   DAS   ALTITUDES 


ALTITUDES 

LOCARES 

EM 
METROS 

OBSERVAÇÕES 

Cajueiro 

1 

182,1 

Campo  dos  Urupás  .... 

228,6 

Acp.   1.°  de  Fevereiro   .     .     . 

170,6 

Margem  esquerda  do  Cautario. 

Cachoeira    da    Esperança  . 

142.2 

Margem  direita  do  Cautario, 
a  jusante     da    cachoeira. 

Cachoeira  dos  Cojubins  . 

137.0 

Margem  esquerda  do  Cautario, 
a  montante. 

Cachoeira    da    Bandeira    .     . 

128,5 

Margem  direita  do  Cautario,  a 
jusante. 

Renascença 

112,8 

Margem   direita   do   Cautario. 

Fóz  do  Rio  Negro   (Soterio). 

79.0 

DECLINAÇÕES    MAGNÉTICAS 

Cajueiro 

Acampamento  1.°  de  Fevereiro  .      .      .      . 
Renascença 


-2°  48' 
-2°  52' 
-3°     4' 


;uppi.e;mento  n.  lo 


Tabeliã  das  distancias  entre  o  ponto  de  partida 
da  expedição  e  Guajarámirim 


TABELLA  DAS  DISTANCIAS  ENTRE  O  PONTO  DE  PARTIDA 
DA  EXPEDIÇÃO  E  GUAJARÀ-iVIIRIM 


LOCARES 


DISTANCIAS 


PARCIAES 


ACCUMU- 
LADAS 


Acampamento    1.°    de    Fevereiro. 

Fóz    do    1.°    rio    á    direita 

Fóz    do    1."    rio    á    esquerda 

Cachoeira    da    Esperança 

Fóz    do   2.°    rio   á    direita 

Fóz   do  2°   rio  á   esqueda 

Cachoeira    dos    (."ojiibins 

Cachoeira  Canal  do  Inferno 

Cachoeira    da    Bandeira 

Barracão    Bello    Horizonte 

Barracão    Triumpho 

Barracão   Santa   Cruz 

Barracão    Esperança      

Barracão    Renascença 

Fóz    do    Cautario 

Fóz    do    Mamoié 

Barracão   Santa   Rosa    (Margem  boliviana) 

Fóz   do   Soterio 

Barracão   Santa   Cruz    (Margem  boliviana) 

Fóz    do    Pacca    Nova 

Porto   Sucre    (Margem  boliviana). 
Guajará-Mirim 


Qn, 

31.130™ 
36.426'" 
92.529"' 
105.245'" 
115.019'" 
123.494"' 
124.968"" 
129.052"' 
208.622"' 
218.401'" 
241.442" 
271. 355-" 
302.759"' 
310.558" 
371.367" 
399.530" 
410.030" 
434.894"' 
461.374" 
466.195" 
467.321" 


RECTIFICAÇÃO 


Pela  composição  feita  a  paginas  5  e  14,  entende-se  que  o  'rio 
Cautário  é  formado  pela  juncção  das  aguas  de  dois  grandes  forma- 
dores, os  rios  Kumitripá  e  Kuniitripáma.  (aliás  Kumitrupano )  no 
porto  l.''  de  Fevereiro  —  ponto  inicial  da  expedição  chefiada  pelo 
Capitão  Manoel  Theophilo  da  Costa  Pinheiro. 

O  Schema  que  publicamos  com  esta  nota.  reproduz  em  conjuncto 
os  últimos  levantamentos  feitos  pelo  Snr.  General  Rondou  nas  cabe- 
ceiras do  mesmo  Cautário,  levantamentos  esses  por  elle  amarrados 
ao  porto  1."  de  Fevereiro. 

Por  ahi  se  verifica  que  o  rio  Cautário  é  formado  pela  reunião 
das  aguas  de  três  grandes  rios,  a  saber:  o  Kuiiiitripá  e  Riicuiiiitaiii, 
cuja  confluência  se  dá  no  porto  1."  de  Fevereiro,  e  mais  abaixo,  o 
o  rio  Kuuiitritpano,  que  n'elle  afflue  pela  margem  direita,  entre  o 
mesmo  porto  e  a  barra  do  rio  17  de  Fevereiro  —  primeiro  contribuinte 
importante  da  m.   esq.   do  Cautário. 

Dos  seus  três  formadores,  é  mais  volumoso  o  Rucumitaui,  que 
nasce  na  serra  dos  Kutapines,  d'ella  descendo  em  um  salto  de  80 
metros ;  no  entretanto,  o  Kumitripá  é  considerado  pelo  Snr.  General 
Rondon  como  verdadeira  origem  do  Cautário,  por  ser  o  prolonga- 
mento do  rumo  geral  de  seu  curso, 

Escriptorio  Central,  14  de  Janeiro  de  1921. 
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